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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AO UM DIA DO MÊS DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E 

CINCO, TERÇA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 10:00 HORAS.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro aberta a 

Sessão Ordinária do dia 1 de abril de 2025, às 12h46. Solicito o Vereador Alan Leal que faça a 

invocação a Deus, e peço para que todos fiquem em pé, por favor. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Bom dia a todos, vamos fazer um Pai Nosso. Pai Nosso que estais no céu, Santificado seja o 

Vosso nome. Venha a nós o Vosso reino, seja a feita a Vossa vontade assim na terra como no céu. O 

pão nosso de cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos quem nos 

tem ofendido. E não deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém! “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, eu gostaria 

de registrar a presença, que não está saindo aqui através da máquina. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Registrada a presença da V. Exa.-- [Falas sobrepostas] “Vereador “José Tavares de Siqueira”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: É pela idade, Presidente? “Vereador “José Tavares de 

Siqueira”: [Risos]. Presidente, eu gostaria... quero que o Presidente possa solicitar o Projeto de Lei 

de n. 231/2025, para que seja apreciado nessa Sessão. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não entendi, 

Vereador. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Que traga o Projeto 231, do ano 2025, para que 

nós possamos apreciar nessa Sessão, o Projeto de minha autoria. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O 

senhor quer pedir Urgência do Projeto, é isso? “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Isto! “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereador, se o senhor tiver as assinaturas cabíveis para que seja 

apreciado, tá bom? É importante que o senhor tenha as assinaturas para que a gente possa fazer o 

pedido da Secretaria para preparar o Projeto. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Entendido, já 

temos as assinaturas. Obrigado, viu? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço para que a Secretaria 

prepare o Projeto e com as determinadas assinaturas. Tenho mais uma questão, Vereador. O senhor 

poderia falar sobre o teor do Projeto? “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sim. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Pelo menos a ementa. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sim. A ementa, 

Projeto de Lei, né, 231/2025: “Institui a instalação de placas e sinalização de solo para embarque e 

desembarques exclusivo de pessoas autistas e cadeirantes nas escolas da Rede Pública Municipal de 

Sumaré”. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Welington da Farmácia. “2º Vice-

Presidente “Welington Domingos Pereira”: Ainda em tempo, quero justificar aqui a minha 

presença, devido ao maquinário que não registrou(*). [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrada a presença da V. Exa., Vereador. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos 

Pereira”: Muito obrigado. “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Wellington Souza. “Vereador “Wellington de 

Souza”: É que minha presença não tinha sido contabilizada, mas agora foi. Obrigado, só para 

registrar a presença, Presidente. Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador. 

Feita a invocação a Deus, eu coloco em votação a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 25 

de março de 2025. Encerrada a votação: com 17 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovada 

a Ata da Sessão anterior, Sessão Ordinária do dia 25 de março de 2025, com 17 votos favoráveis. 

Passaremos agora à leitura das Correspondências recebidas e Documentos apresentados pelos Srs. 

Vereadores. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura, por favor. “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: Projeto de Lei n. 273, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre a 
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instituição e organização do estacionamento rotativo (Zona Azul) no Município de Sumaré”; Projeto 

de Lei n. 281, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre autorização ao 

Executivo Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento 

vigente, no valor de R$ 436.800,00 para os fins que específica a matéria e dá outras providências”; 

Projeto de Lei n. 282, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: “Altera e revoga o 

dispositivo que menciona a Lei 7.288/2024”; Projeto de Lei n. 283, autoria: Prefeito Henrique Stein 

Sciascio: Assunto: “Dispõe sobre o afastamento de servidores municipais para o desempenho do 

mandato sindical”; Projeto de Lei n. 284, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: Assunto: 

“Autoriza a revisão geral anual dos servidores públicos municipais e dá outras providências”; Projeto 

de Lei n. 274, autoria: Vereador Rudinei Lobo: Assunto: “Dispõe sobre o Sistema de Estacionamento 

Rotativo de veículos automotores nas vias e logradouros públicos no Município de Sumaré, 

denominado ‘Zona Azul’, e dá outras providências”. Projeto de Lei n. 275, autoria: Vereador Rudinei 

Lobo: Assunto: “Altera a Lei 4.286, de 14 de dezembro de 2006, que dispõe sobre o período máximo 

de permanência de veículos em área de Zona Azul sem imposição de penalidade”; Projeto de Lei n. 

276, autoria: Vereador Valdir de Oliveira: Assunto: “Institui o ‘Dia do Flashback’ no Município de 

Sumaré e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 277, autoria: Vereador Professor Edinho: 

Assunto: “Institui, no calendário oficial do Município de Sumaré, o programa ‘Maio Amarelo’, com 

o objetivo de conscientizar a população sobre a segurança no trânsito e prevenir acidentes no âmbito 

municipal e dá outras providências”; Projeto de Lei n. 278, autoria: Vereador Professor Edinho: 

Assunto: “Estabelece diretrizes e procedimentos para autoavaliação institucional participativa das 

unidades escolares integrantes do Sistema Municipal de Educação”; Projeto de Lei n. 279, autoria: 

Vereador Rodrigo Digão: Assunto: “Institui a política municipal de apoio às mães atípicas ‘Cuidar de 

Quem Cuida’, que estabelece diretrizes e medidas de suporte para as mães responsáveis pelo cuidado 

de filhos com deficiência, síndromes, transtornos, doenças raras, TDAH, dislexia e outras condições 

que demandam atenção especializada no Município de Sumaré”; Projeto de Lei n. 280, autoria: 

Vereador Rodrigo Digão: Assunto: “Institui o ‘Dia do hip-hop’ no calendário oficial do Município de 

Sumaré”; Projeto de Lei n. 285, autoria: Vereador Presidente Hélio Silva, Vereador Ney do Gás e 

Vereador Professor Edinho: Assunto: “Dispõe sobre a aplicação da revisão geral anual dos servidores 

ativos, inativos e pensionistas da Câmara Municipal de Sumaré e dá outras providências”. Feita toda 

a leitura, Sr. Presidente. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Professor Edinho. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Peço que o senhor coloque para o Plenário a inversão da pauta para que seja 

lida as Moções primeiramente. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. 

Sugiro a inversão da pauta para a leitura das Moções: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, inversão da pauta direto para as Moções. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Obrigado. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rai do Paraíso. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Autorização para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, eu queria pedir a Urgência do Projeto 

284/2025, 283/2025, 282/2025, 281/2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 284, 283, 281... 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: É os quatro. É os quatro. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Falta um 

aqui. 281, 283 e 284. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: 284, 283, 282 e 281. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: É que o senhor veio decrescente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Decrescente [Risos]. 

Obrigado, Presidente. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rai do Paraíso. “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Presidente, pedir Urgência do Projeto 273. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente 



3 
 

  

“Hélio Silva”: Solicito à Secretaria que prepare os Projetos para Urgência de n. 273, 281, 282, 283 e 

284. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 26/2025, de autoria do Vereador 

Tavares. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, é com imensa honra e grande satisfação que apresento a esta Egrégia Casa de Leis a 

presente Moção de Congratulação à Srta. Maria Gabriela Consentini, eleita Miss Universe Sumaré 

2025, em reconhecimento à sua notável trajetória e recente conquista no universo dos concursos de 

beleza, destacando-se como uma brilhante representante de nossa Cidade. Maria Gabriela, 

empresária, modelo e mãe, tem demonstrado notável determinação, resiliência e um profundo 

orgulho de suas raízes, tornando-se um exemplo de superação e inspiração para todos. Nascida e 

criada em Sumaré, iniciou sua jornada no mundo dos concursos de beleza em 2024, quando foi 

coroada Miss Sumaré de Las Américas em São Paulo. Nesse mesmo concurso, também conquistou 

os títulos de Miss Simpatia e Miss Social Média São Paulo, evidenciando não apenas sua beleza, mas 

também seu carisma, comprometimento e dedicação. Logo após, Maria Gabriela recebeu o convite 

para participar do Miss São Paulo Beauty, onde teve a alegria de ser coroada, tornando-se a atual 

Miss São Paulo Beauty. Em 2025, com grande entusiasmo, ela foi convidada para um desafio ainda 

maior: participar do Miss Universe São Paulo, um dos maiores e mais prestigiados palcos do mundo 

dos concursos de beleza. A seleção, realizada em fevereiro deste ano, seguida pela aclamação oficial 

como Miss Universe Sumaré 2025, é motivo de grande alegria e orgulho para nossa Cidade. Com a 

final do concurso marcado para o dia 10 de abril, que ocorrerá em um evento de dimensões globais, 

Maria Gabriela se prepara com intensa dedicação e amor para levar o nome de Sumaré ao mundo. 

Sua participação neste renomado evento, além de consolidar sua trajetória como uma das grandes 

promessas no universo da moda... e da beleza, serve como uma poderosa fonte de inspiração para as 

jovens sumareenses, incentivando-as a investir seus sonhos e acreditarem no seu imenso potencial. 

Dessa forma, esta Casa de Leis expressa, por meio desta Moção de Congratulação, seu profundo 

reconhecimento e apoio à trajetória de Maria Gabriela Consentini, desejando-lhe muito sucesso em 

sua caminhada. Temos a certeza de que sua participação no Miss Universe será uma conquista não 

apenas pessoal, mas também uma grande vitória para a nossa querida Cidade de Sumaré”. Sala das 

Sessões, 1º de abril de 2025. Vereador José Tavares de Siqueira. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A 

Moção está em discussão. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. “Vereador 

“José Tavares de Siqueira”: Eu gostaria de usar a Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Fique à 

vontade pelo tempo regimental, Vereador. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Obrigado, 

Vereador. Bom dia, Srs. Vereadores, público presente e os internautas que nos acompanham. Para 

mim é satisfação e alegria poder estar hoje aqui dedicando esta Moção, junto com meus 

companheiros, né, a esta menina que eu vi crescer na nossa região, do Bairro do Matão, mais 

propriamente ali no Jardim Parque Yolanda, né, filha do nosso amigo Lalá. Ela foi eleita Miss 

Sumaré de Las Américas em São Paulo, e hoje concorrendo ao concurso de Miss São Paulo Beauty, 

né? Como diz aqui, também foi convidada a um concurso de Miss Universe São Paulo, né, que é um 

dos maiores e mais prestigiosos palcos do mundo dos concursos de beleza. Gabi (mais conhecida, né; 

por nome de Gabriela, mas conhecida por nome de Gabi) hoje nos dá a alegria de representar o nosso 

Município de Sumaré, né, no Estado de São Paulo, e que possa galgar o mundo. E para mim é 

satisfação e alegria poder estar trazendo aqui ela, até esta Casa, para receber essa Moção-- “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Só um aparte, Vereador. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sim. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só para ele colocar o... porque está prejudicando a fala do senhor. 

Obrigado. E desculpa, Vereador. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Obrigado, Presidente. 

Obrigado. E para mim é satisfação e alegria poder ser o autor desta Moção, né? E está aberta a toda 
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Casa aqui, para que todos possam assinar junto, trazendo aqui a nossa amiga Gabriela, mais 

conhecida como Gabi. Então, só vai elevar o nosso nome, do nosso Município de Sumaré, né, no 

Estado de São Paulo e outros estados, até mesmo no mundo. Uma pessoa que Miss Simpatia, Miss 

Beleza, representa Sumaré, né, no seu auge. E eu quero aqui, sabe, agradecê-la, a você e toda sua 

família, que gentilmente nos recebe com carinho. E sempre agradecendo a Deus pela oportunidade, 

por nos apoiar, por nos ajudar. E conte com esse amigo, esse Vereador, né, e com todos da Casa, tá 

bem? E desejo sucesso! Dia 10 agora você participará mais uma vez, né? E que você possa 

conquistar mais esse título, que vai ser de grande valia para o nosso Município. Meu muito obrigado 

e que Deus abençoe a nós todos. Obrigado. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em 

discussão a Moção. Não havendo oradores, em votação. O senhor permite que eu possa assinar essa 

Moção tão importante, Vereador? “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sim, Sr. Presidente. 

Está aberto ao senhor e todos os Nobres Vereadores. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Muito obrigado. 

“Vereador “José Tavares de Siqueira”: De nada. [Risos]. Sr. Presidente, eu gostaria que o senhor 

pudesse chamar a nossa Miss Sumaré, Maria Gabriela, à frente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador Tavares, seu pedido é regimental. Só terminando de contabilizar a votação, aí, claro, sem 

problema algum. Vai ser um prazer que ela adentre o Plenário para receber a Moção e também o 

abraço de todos nós. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Encerrada a votação: com 18 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado a Moção. 

Por favor, pode adentrar o Plenário, nossa miss. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito 

ao 1º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 28/2025, de autoria do Vereador Rai do Paraíso. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação, para parabenizar e homenagear o Sumareense Wagner Santos Souza Dias, o 

Waguinho Dias, técnico da Associação Desportiva Confiança ‘Azulão’, pela brilhante conquista do 

Campeonato Sergipano de Futebol de 2025. Waguinho Dias, referência do esporte no Brasil e 

nascido em nossa Cidade, é uma figura marcante no futebol, com uma trajetória notável que 

começou ainda nas equipes juvenis e amadoras e ganhou destaque no cenário profissional como 

jogador da Associação Atlética Ponte Preta de Campinas. Desde 1999, ele vem se destacando como 

técnico de futebol, levando sua equipe a importantes conquistas e transmitindo sua paixão e 

conhecimento do esporte. Além de sua carreira vitoriosa, Waguinho é o fundador e idealizador da 

Escola de Futebol Fome de Bola, em Sumaré, contribuindo diretamente para o desenvolvimento de 

jovens atletas e incentivando a prática esportiva em nossa Cidade. Seu trabalho não se limita aos 

gramados, mas também nas ações de formação e inclusão social, deixando um legado duradouro. A 

vitória do Confiança no Campeonato Sergipano de 2025 não é apenas um reflexo de sua competência 

técnica, mas também de sua capacidade de liderança, dedicação e visão estratégica. Sua habilidade 

de motivar seus jogadores e extrair o melhor de cada um deles foi fundamental para a conquista do 

bicampeonato de forma épica. A grande final, que se tornou histórica, foi um espetáculo de 

determinação, superação e união, com a equipe demonstrando uma garra inabalável, diante de 13 mil 

torcedores que vibraram a cada lance. Em razão desse feito extraordinário e do impacto positivo que 

sua trajetória representa para o esporte em todo o Brasil, esta Casa Legislativa expressa seu 

reconhecimento e gratidão a Waguinho Dias. Sua história inspira não só apenas jovens atletas, mas 

também todos aqueles que acreditam no poder transformador do esporte. Portanto, requeiro, de 

forma regimental e após ouvido o Plenário, que essa Moção de Congratulação seja encaminhada ao 

técnico Wagner Santos Souza Dias (Waguinho Dias) pelo merecido título de Campeão Sergipano de 

Futebol 2025, parabenizando-o pelo seu trabalho exemplar e pelo grande legado que vem 

construindo ao longo dos anos”. Sala das Sessões, 31 de março de 2025. Vereador Rai Stein 
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Sciascio. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. Encerrada a votação: com 18 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovada a Moção. 

Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 34/2025, de autoria do Vereador 

Presidente Hélio Silva. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Moção de Apoio aos motoboys e entregadores por aplicativo de Sumaré e 

região pela mobilização nacional em defesa da valorização, justiça e dignidade profissional. A 

Câmara Municipal de Sumaré, Estado de São Paulo, por iniciativa do Vereador Hélio Silva, 

Presidente deste Poder Legislativo, manifesta por meio desta Moção de Apoio seu integral respaldo, 

solidariedade e admiração aos motoboys e entregadores por aplicativo de Sumaré e de toda a Região 

do Polo Têxtil (RPT), que participam da paralisação nacional nos dias 31 de março e 1º de abril de 

2025, conhecida como ‘Breque Nacional’, movimento legítimo em busca de melhores condições de 

trabalho, respeito, valorização e justiça. Trata-se de uma mobilização histórica e necessária, que 

representa muito mais do que a reivindicação por reajustes. Representa um grito de resistência de 

uma categoria que carrega a cidade nas costas, alimenta milhares de lares, movimenta o comércio 

local, dribla o trânsito, o calor e a chuva e o risco diário, para garantir o básico: o sustento de suas 

famílias. O movimento evidencia o clamor por dignidade desses trabalhadores, que têm como 

principais demandas: a revisão da taxa mínima de entrega, estagnada em 6,50 desde 2021, valor esse 

incompatível com os custos reais da atividade; o reajuste do valor pago por quilômetro rodado, de R$ 

1,50 para R$ 2,50, refletindo a alta dos combustíveis, da manutenção e dos insumos; o fim de 

bloqueios e punições injustas, frequentemente aplicados sem direito de defesa; a inclusão de 

promoções e bonificações em cidades do interior, como Sumaré e Santa Bárbara d’Oeste, nos moldes 

das capitais; o pagamento integral por cada pedido, mesmo quando várias entregas são feitas em uma 

mesma rota, garantindo remuneração justa pelo esforço e tempo de cada profissional. Essas são 

reivindicações justas, humanas e urgentes, que merecem ser ouvidas com empatia pelas plataformas 

digitais e por todos os setores da sociedade. Neste contexto, esta Casa Legislativa reconhece que sem 

os entregadores o sistema não funciona, e por isso é hora de reconhecer, valorizar e proteger quem 

faz a engrenagem girar. A mobilização dos mais de 800 motoboys que aderiram ao movimento em 

Americana e Santa Bárbara, com impacto direto também em Sumaré, Nova Odessa e Hortolândia, 

mostra a força de uma categoria unida, consciente e disposta a lutar pacificamente por seus direitos. 

Nesse apoio é um ato de justiça, de respeito ao trabalho honesto e essencial que esses profissionais 

realizam todos os dias. Não se trata apenas de um movimento trabalhista, mas de um ato de coragem 

e esperança, que inspira toda a sociedade a refletir sobre os caminhos da equidade e da 

responsabilidade social. A Câmara Municipal de Sumaré, por meio de seu Presidente, reforça o 

compromisso em defender os direitos de todos os trabalhadores, especialmente daqueles que mais 

precisam ser ouvidos. Que esta Moção seja um símbolo de apoio, um estímulo à continuidade do 

diálogo e uma mensagem de que eles não estão sozinhos. Motoboys e entregadores, vocês são 

dignos, são essenciais, são resistência! Sigam firmes, com a cabeça erguida, pois a luta de vocês é 

nobre e o reconhecimento virá”. Sala das Sessões, 1º de abril de 2025. Hélio Silva, Vereador 

Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Wellington Souza. “Vereador “Wellington de Souza”: Boa tarde a todos. 

Parabéns, Presidente, por essa Moção. Sabemos o quanto é importante o trabalho do motoboy para 

todos, nos momentos de alegria de um lanche, nos momentos de aflições também, quando um pai ou 

uma mãe ou um familiar não consegue buscar o remédio, são eles que aliviam ali momentaneamente, 

e a gente sabe que a gente está mais de quatro anos sem um reajuste. E tudo sobe, então não é certo 

também que eles não tenham um reajuste. E que o iFood, esse “breque” aí, eles possam pelo menos 
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sentar, dialogar e ouvir a necessidade e os anseios da classe trabalhadora, que é os motoboys. 

Parabéns a todos. Conte com o meu voto, Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A 

Moção continua em discussão. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Pela 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Dudu. “Vereador 

“Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Peço permissão para falar do local, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de 

Lima”: Presidente, primeiramente parabenizar o senhor pela Moção, parabenizar todos os motoboys 

que se encontram no Plenário e estão fora daqui, e agradecer todos os serviços prestados que vocês 

fazem para a Cidade de Sumaré. Como o Vereador Wellington disse, muitas das vezes de madrugada 

a gente precisa de um remédio, chega; a gente precisa de um alimento, chega; através dos serviços 

dos senhores. Que precisa ser reconhecido e bem remunerado, assim como diz a faixa que está aqui: 

“Não há dignidade sem remuneração justa”. Em todas as classes, e de vocês não pode ser diferente. 

Todo o respeito e todo o apoio à paralisação de vocês, contem com a gente. [Aplausos] “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem Vereador Geraldo Medeiros. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Peço 

autorização para falar do lugar. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Primeiro, quero parabenizar, Presidente, por essa Moção, tão 

primordial para uma categoria do qual agiliza todos... nesse trânsito caótico que nós temos, e agiliza 

todas as entregas. Então, parabéns aos motoboys pelos trabalhos realizados, espero que vocês tenham 

sucesso. Remuneração justa é um direito de todos, conforme diz o Nobre Vereador, e para vocês não 

seria diferente. Contem com a gente naquilo que for possível. E peço autorização, Presidente, para 

subscrever esta sua Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está aberta a toda Casa e será um prazer 

ter a assinatura da V. Exa., Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, Nobres Pares, 

categoria aqui representada por esses grandes trabalhadores que fazem presente aqui hoje. Sei que 

tem muito mais motoboys na nossa Cidade, que hoje devem estar trabalhando, nos ajudando, porque 

o trabalho de vocês é essencial, o que seria sem(*) vocês nesse mundo moderno. A gente sabe da 

dificuldade que vocês enfrentam, o Geraldo acabou de falar sobre o trânsito. Não só na nossa Cidade, 

mas em todos lugares desse país o motoboy sofre muito com o trânsito caótico e também muitas 

vezes com a falta de responsabilidade de motoristas que não respeitam vocês. Ontem eu vi, inclusive, 

um líder dos motoboys da Cidade de São Paulo dando uma entrevista, falando que muitas vezes a 

vida de vocês vale o valor da corrida, pela imprudência do trânsito. Então, a gente sabe da 

dificuldade que vocês enfrentam, e podem contar sempre com esse Vereador, acredito que com toda 

essa Casa, para poder estar junto com vocês. E, Presidente Hélio, parabéns pela Moção, conte 

comigo em tudo que puder ser em apoio aos nossos motoboys. Um grande abraço! “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Obrigado, Vereador. [Aplausos] “Vereador não identificado”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei, é isso? 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Alguém pediu aí? Questão de ordem, então, Presidente. Quero 

dar os parabéns ao senhor pela Moção, falar para vocês aqui que contem com o meu mandato, 

contem com a minha pessoa. Vocês são hoje umas pessoas essenciais no mundo que a gente vive 

hoje. Assim como foi dito aqui - para não ser repetitivo -, vocês colocam a vida de vocês à 

disposição da nossa família, né? Sem dizer o assalto, o buraco na rua, a falta de iluminação, né, vocês 

passam perrengue na rua, dia de chuva e dia de frio, e nada mais justo aí que... Vocês são as pessoas 

que levam o alimento na casa das pessoas, e sem ser valorizado vai ter dificuldade de levar alimento 
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para as próprias casas, tá bom? Deus abençoe a todos e contem comigo. [Aplausos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão a Moção. “Vereador “Allan Sangalli”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Allan Sangalli. 

“Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador. “Vereador “Allan Sangalli”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, ao público presente, 

primeiramente quero parabenizar o senhor pela Moção. E dizer o respeito que eu tenho com vocês, 

pela classe dos motoboys, a importância que vocês têm, não só no nosso Município, mas [Falha no 

áudio] no nosso Brasil todo. Então, pode sempre contar com o meu mandato. A gente está nas ruas, 

às vezes uma simples mudança de trânsito, um buraco, a gente tem que estar atento porque isso pode 

salvar uma vida de um de vocês. Quero agradecer por tudo, principalmente pelo que foi feito na 

pandemia, que quando todo mundo estava escondido vocês estavam pondo a cara e não deixou faltar 

muito alimento, muito remédio, naquela hora que estava todo mundo precisando. Então, sempre 

contem comigo, parabéns pela luta, e Deus abençoe a todos vocês! [Aplausos] “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Welington Domingos Pereira. “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: [Risos]. Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Quero aqui, em primeiro 

lugar, agradecer aos motoboys que estão presentes aqui, a cada um de vocês. Trabalho também junto 

com os motoboys. Tenho farmácia, eles fazem parte da entrega na minha farmácia. Eu sei a 

dedicação e o carinho que vocês têm com os nossos clientes, com nossos amigos. É no sol, é na 

chuva, vocês estão sempre à disposição, indo, enfrentando, enfrentando esse trânsito, que é sempre 

falado sobre isso, chegam o mais rápido possível nas nossas casas, né? E quero aqui também pedir a 

V. Exa. para estar assinando junto, Presidente, essa Moção, parabenizar o senhor por essa Moção. 

Conte comigo, conte com o... [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Será um prazer ter 

a assinatura da V. Exa., Vereador. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Conte 

comigo e com todo o mandato, e estamos à disposição. Muito obrigado, Presidente. [Aplausos] 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Presidente. Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem primeiro do 

Vereador Sebastião Correa, depois Joel Cardoso. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Obrigado 

pela(*)… Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Primeiro, parabenizar você pela Moção, muito importante 

para esse grupo, esse pessoal que coloca em risco as suas vidas, né, para fazer as entregas. Inclusive, 

eu coloco, porque eu tenho dois sobrinhos que são motoboys, e sábado eu estava em casa e a gente 

estava comentando sobre essa situação, trabalha-se muito e ganha-se pouco. E coloca em risco, que 

às vezes a esposa dele, as esposas veem eles saírem à tarde ou de manhã e retorna na madrugada, 

nem sabe se volta e de que forma volta, né? Isso é triste a gente saber, porque está na estrada, as 

pessoas aproveitam, acha que é um motoboy… Não, é um trabalhador, é uma pessoa que tem que ser 

respeitada, né? Então, ter dignidade no seu trabalho. Então, por isso pode contar com o meu voto e o 

meu respeito, e vocês vão vencer essa luta. Que Deus abençoe! [Aplausos] “Vereador “Raí Stein 

Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem, 

agora do Vereador Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente-- “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Ele já tinha pedido. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: --dar os parabéns para o senhor 

pela Moção, e à categoria toda aí. O meu filho é motoboy, e ele chega a sair cedo de casa e volta 

tarde. Ontem teve uma situação, quase um caminhão... fecharam o caminhão, ele fechou e... É Deus 

primeiramente, tem que ser Deus! E ele conseguiu manobrar, ajeitar a moto lá, senão ia entrar 

debaixo do caminhão. Então, parabéns, eu tenho certeza que vocês vão vencer. Esse 1 real a mais que 
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vocês estão pedindo no quilômetro Deus vai abençoar que vai conseguir. E parabéns! Deus abençoe 

a todos. [Aplausos] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem primeiro do Vereador Rai, depois V. Exa. “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Obrigado(*). “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Presidente, primeiramente 

agradecer a você pela Moção, te parabenizar pela Moção, de grande importância aqui pela causa. 

Parabenizar cada um de vocês, motoboys, pela luta. Pude estar conversando com alguns de vocês, o 

representante de vocês, o Alisson(F), veio, eu deixei a porta aberta do meu gabinete aberta para 

vocês aqui, o que vocês precisam eu estou à disposição de ajudar vocês. Vocês, sim, têm direito de 

brigar e a remuneração suas, sim, tem que ser atendida. Porque se o iFood tem condição de 

patrocinar um Carnaval, grandes carnavais, tem condições de, sim, atender a vocês, o pedido de 

vocês. Vocês merecem, vocês trabalharam dia de(*) sol, na chuva, não importa o dia que tiver, vocês 

estão na rua atendendo a nossa população e nós também. Parabéns a cada um de vocês pela luta, 

podem contar comigo, o que vocês precisarem eu estou à disposição. [Aplausos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Questão de ordem, Presidente. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. [Risos]. [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Primeiro o Tavares, depois 

o Alan Leal. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Isso. Parabenizá-lo por essa iniciativa aí, 

dessa Moção junto à classe dos motoboys. Como disse aqui, seja sol, seja chuva, está ali para poder 

estar levando o alimento, levando um remédio para nossas residências, né? Como bem colocou nosso 

Vereador Sangalli, também naquele momento da pandemia eles estavam ali colocando a cara e 

levando aquilo que os munícipes pediam. E também dizer, né, na questão das abordagens da polícia, 

até mesmo passa por constrangimento devido a outros maus elementos, né? E acaba, às vezes, até 

atrasando o trabalho dele ali. Mas é legítimo, né? E é como diz, não há dignidade sem remuneração 

justa. Então, que o iFood possa pensar e dar aquilo que é de direito aos nossos amigos e amigas aí, 

que estão no dia a dia aí enfrentando aí o trânsito caótico do dia a dia, né, para que possa estar 

atendendo a todos. Meu muito obrigado e que Deus abençoe a todos. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Peço autorização 

para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Parabenizar o senhor, primeiramente, pela Moção. Uma classe que realmente faz um 

trabalho no nosso país que atende a todos nós, e principalmente nos momentos que, como o Vereador 

Welington disse, até mais difíceis, né, questão, às vezes, de medicamento. E eu acho que todos aqui 

já utilizaram o iFood, então nada mais justo do que essa empresa tratar os profissionais e os 

trabalhadores com dignidade. Então, contem com nosso mandato aqui. Presidente, quero pedir 

autorização para subscrever, e mais uma vez dizer que é uma classe que acho que todos os 

Vereadores aqui estarão junto com o senhor lutando pelos direitos deles. Obrigado. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “César 

Augusto de Carvalho Bianchi”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, público presente. 

Gostaria de dar os parabéns ao Presidente por essa referida Moção. E desejar muita sorte aos 

trabalhadores, dizer que podem contar com o nosso mandato. O Vereador Allan Sangalli falou muito 

bem aqui, no momento de pandemia, enquanto todos estavam em casa, resguardado, protegendo sua 

família, que não podia sair de casa, os motoboys estavam na rua fazendo o trabalho, levando comida, 

fazendo o serviço dele para não deixar a peteca cair. Estavam todos os motoboys aí segurando o 

reggae na rua, fazendo o seu trabalho, e não têm o valor merecido. Então, o iFood é uma empresa 
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muito grande, tem condição de poder reaver as demandas dos motoboys e estar ajudando, 

melhorando para poder ter um pouco mais de dignidade no trabalho de cada um. Então, Presidente, 

mais uma vez queria dar os parabéns ao senhor pela referida Moção, e desejar toda a sorte do mundo 

aos trabalhadores e motoboys, deixar o gabinete de portas abertas. O que nós pudermos fazer em 

favor de cada trabalhador, pode contar com a gente. Pedir autorização do senhor, Presidente, para 

poder subscrever a referida Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Obrigado. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador César. “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: 

Primeiramente, parabenizar você, Presidente, pela Moção. Quero aqui agradecer a todos os motoboys 

pelos serviços prestados. Estava aqui lembrando também, sou proprietário de uma drogaria, naquele 

momento difícil de pandemia, onde não paramos, a classe também não parou, estava ajudando a 

levar medicamento à casa de toda a população naquele momento difícil. Então, quero aqui agradecer 

ao serviço prestado, e essa luta também é nossa. A Casa está aberta, o nosso gabinete e o nosso 

mandato também está à disposição para poder ajudar. Obrigado, viu? [Aplausos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: A Moção continua em discussão. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Professor Edinho. 

“2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Também gostaria de parabenizar o senhor pela Moção, pedir 

para assinar junto, e dizer aos motoboys que a gente está junto nessa luta. Contem também com este 

Vereador, vocês realmente merecem todo esse respeito. O trabalho de vocês é um trabalho árduo, 

porém necessário. A minha oração é que Deus guarde cada um de vocês, porque vocês correm risco 

de vida todos os dias, por isso merecem ser respeitados. E contem comigo para o que precisar, Deus 

abençoe a todos. Obrigado, Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em 

discussão. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Ney do Gás. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Primeiramente, quero parabenizar a V. Exa. pela bela Moção, mais que merecida, 

e parabenizar todos esses guerreiros que estão aqui. Eu já estive do lado de vocês também. Eu, por 21 

anos eu fui motoboy, trabalhei em cima de uma moto, e eu sei a dificuldade que vocês passam 

porque eu já passei por isso também. A gente sabe das adversidades que tem na rua, o trânsito 

caótico, os buracos, o patrão que sempre quer aquela entrega cada vez mais eficiente, o cliente que 

quer mais eficiente ainda, e acaba muitas vezes querendo mostrar serviço e colocando a vida em 

risco. Então, nada mais justo e merecido que reivindicar esse aumento, porque o mundo está 

mudando e todo mundo tem reajuste salarial, equiparação salarial. Hoje vamos votar uma 

equiparação salarial dos servidores públicos, e vocês também têm o direito de vocês, porque acredito 

que já está congelado há muito tempo. Então, parabéns! Contem com esse Vereador, estamos de 

portas abertas também, é mais uma pessoa a lutar com vocês. Parabéns, viu? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Continua em discussão a Moção. Srs. Vereadores, público presente, amigos motoboys, eu 

queria, em primeiro lugar aqui, dizer que tem três representantes de três cidades: o Binho, de 

Americana e Santa Bárbara; o Julio Diniz, que é de Sumaré; e o Nilton Júnior, que é de Paulínia. 

Queria parabenizar cada um de vocês pela paralisação, pela mobilização em defesa dos motoboys. 

Defesa essa merecida de todos vocês e de todos os motoboys do Brasil! Porque o iFood, ele, na 

realidade, ele arrecada bilhões de reais e quer repassar uma pequena taxa para vocês, que vocês 

merecem mais! O que vocês estão pedindo hoje é pouco ainda pelo merecimento de vocês, vocês 

merecem muito mais. Mas é importante frisar e falar com o iFood para que tomem uma atitude e que 

faça por merecer os trabalhos dos motoboys. Contem sempre com esse Vereador, contem sempre 

comigo. Eu quero dizer que os motoboys são trabalhadores dia e noite! São guerreiros! Faça sol, faça 

chuva, mantendo, matando um leão por dia. Sem dizer que, na pandemia, conforme já foi dito por 
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dois Vereadores, vocês estavam lá, até salvando vida, carregando medicamento, levando 

medicamento e alimentação. Vocês não pararam, vocês continuaram os trabalhos de vocês. Muito 

merecida essa parabenização! Muito merecida a reivindicação de vocês! E também eu quero dizer 

que a atitude de todos vocês é muito bonita, atitude e coragem. E, se caso não tiver atitude do iFood, 

quero dizer para vocês que eu, como faço parte do Parlamento da região metropolitana de Campinas, 

vou levar para o Parlamento também essas reivindicações de vocês. Podem contar sempre com esse 

Vereador, podem contar sempre com esta Casa de Leis. Deus abençoe vocês e juntos somos mais 

fortes! Podem contar com nós! [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: E eu gostaria aqui 

também de pedir para a sonoplastia apresentar um pequeno vídeo que tem aí para ser apresentado, 

dos motoboys. [Exibição de vídeo] “Narrador”: “Anunciaram uma greve nacional para hoje. 59 

cidades entraram em greve hoje. Motoboys guerreiros, faça sol ou faça chuva! E sempre matando 

um leão por dia! O Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Hélio Silva, puxa a frente de apoio 

através de uma Moção de Apoio para o reajuste do iFood [Falha no áudio]. Entregadores de 

aplicativo. Entregadores anunciaram uma greve nacional para hoje. 59 cidades entraram em greve 

hoje. Motoboys guerreiros, faça sol ou faça chuva! E sempre matando um leão por dia! O 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Hélio Silva, puxa a frente de apoio através de uma 

Moção de Apoio para o reajuste do iFood. ‘Motoboys, vocês não estão sozinhos’, diz Hélio Silva”. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: “E quero dizer a todos vocês, motoboys, que vocês não estão 

sozinhos e nem desamparados. Contem sempre com esse Vereador e com o Presidente da Casa de 

Leis da Câmara Municipal de Sumaré”. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu gostaria aqui 

de abrir a palavra para os três representantes que estão presentes aqui, né? O Binho, o Julio e o 

Nilton. Um de cada vez, pelo tempo regimental, para fazer o uso da palavra em defesa dos motoboys. 

Pode os três ficarem aqui e cada um vai ter o seu tempo. “Sr. Binho”: Uma boa tarde a todos, Sr. 

Presidente Hélio Silva, a Mesa Diretora, os demais Vereadores, público presente, quem está 

assistindo de casa pela internet, e aqui pela Câmara Municipal. É com uma gratidão enorme que a 

gente vem hoje aqui, Sr. Presidente, através da Moção do senhor, representante dos motoboys da 

Cidade de Paulínia, Sumaré, Americana e Santa Bárbara. A gente vem aqui, muito respeitosamente, 

agradecer essa Moção que o senhor e os demais Vereadores agora assinaram em prol da nossa 

categoria. Peço desculpa aí que eu não tenho uma fala muito rebuscada, mas eu vou falar o que o 

pessoal quer entender e tem que entender, tá? Eu sou o Binho, sou um dos frentes e representante da 

paralisação na Cidade de Americana e Santa Bárbara d’Oeste. Hoje, Sr. Presidente, o senhor estava 

falando sobre o lucro que o iFood arrecada, a arrecadação do iFood no último ano foi de 97 milhões. 

Há dois anos atrás, 110 milhões. E ele está no BBB, ele está no Carnaval, então ele está fazendo 

investimentos em locais para divulgar e gerar mais receitas. Enquanto isso, o motoboy, que está na 

rua sofrendo, está ganhando 6,50 já tem quatro anos, Sr. Presidente. Então, assim, o que é, o que há 

de entender, o que há que a população precisa entender, que essa remuneração, ela é mais do que 

justa. Não há dignidade sem uma remuneração justa! Então, assim, o motoboy hoje, que sai - eu vou 

usar o que muitos dos Srs. Vereadores falaram sobre a pandemia -, nós éramos os heróis de roda, Sr. 

Presidente. Nós éramos os anjos sobre rodas. Hoje nós somos os esquecidos. Então, o iFood, a Uber, 

a 99, a Rappi, todos esses aplicativos que hoje exploram a nossa mão de obra. Há uma diferença, Sr. 

Presidente, em... a gente sabe que a gente entrou no aplicativo porque quis, porém, esses aplicativos 

monopolizaram o sistema de entrega. Hoje nenhum comércio quer ter um motoboy fixo, ou poucos 

comércios querem, com medo de um motoboy ter que virar CLT, por muitas taxas, muitos impostos 

que são pagos aí a Governo. Então, eles optam por essa mão de obra escrava, infelizmente, hoje, que 

o iFood nos fazem de escravos pagando apenas a entrega. Os estabelecimentos, quem tem comércio 

ligado ao iFood sabe que a taxa é 30% de cada pedido. Ou seja, a cada 10 reais, 3 vai para o iFood; 
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100 reais, 70 vai para loja, o restante vai para o iFood. O iFood lucra milhões! E essa paralisação, ela 

vem para mostrar, tanto para as plataformas de entrega quanto em uma sociedade em geral, que sim, 

Sr. Presidente, nós temos voz. Nós temos voz, nós somos dignos, nós somos “cidadões”. Esses que 

pagam impostos, igual os demais. Nós queremos dignidade, Sr. Presidente. E essa Moção, ela só 

engrandece, Sr. Presidente, o nosso movimento. Então, a minha gratidão imensa a essa Casa de Leis 

aqui, que aprovou essa Moção com unanimidade. E que possamos mostrar em sociedade que, sim, é 

o nosso direito e a gente vai brigar. E através da vossa Moção, Sr. Presidente, outros municípios 

entraram em contato comigo. O senhor, como uma das lideranças da RMC, acredito que deve ter 

entrado alguém em contato com o senhor. Vários outros municípios, como a minha cidade, 

Americana, como a cidade vizinha, Santa Bárbara, entrou em contato para fazer uma Moção também 

em apoio. Paulínia também entrou em contato para fazer essa Moção. Então, eu parabenizo e 

agradeço ao senhor por essa Moção. E quero falar aos Srs. Vereadores, eu sei que existe um Projeto 

de Lei aprovado por essa Casa, de autoria do Sr. Presidente Hélio Silva e Rai do Paraíso, sobre ponto 

de apoio dos motoboys. Isso é de suma importância, não somente para os entregadores, isso é de 

suma importância para a sociedade geral, porque o motoboy, ele vai estar descansado ali. Ele não vai 

precisar ficar em cima de uma moto o dia inteiro, ele não vai precisar ficar no sol o dia inteiro, ou na 

chuva, ou tomando vento. O motoboy, ele vai ter um pouco de dignidade para poder fazer a sua 

entrega. Um motoboy bem tratado, ele vai tratar bem o seu cliente; um motoboy maltratado, ele vai 

chegar no cliente como tanto faz e como tanto fez. Então, a nossa briga, ela é regional referente a 

isso. Eu tenho essa briga já em Americana, para pôr ponto de apoio, infelizmente ainda não temos 

um apoio como essa Casa de Leis fez. E eu fico muito honrado e agradecido desse convite, porque eu 

posso ver e posso transmitir, repassar, replicar essa informação mais para frente. Então, assim, é de 

suma importância o motoboy ter aonde ele utilizar o banheiro, que muitos estabelecimentos não 

deixam. É importante o motoboy poder tomar água ali, se hidratar, que muitos estabelecimentos 

infelizmente negam esse copo de água. É de suma importância o motoboy ter o telefone carregado 

ali, ter aonde fazer a sua pausa para uma alimentação. Porque muitos de nós ficamos 10, 12 horas na 

rua, 14 horas na rua. A Mobitech, que representa os aplicativos, disse, em uma nota enviada à mídia, 

que nós, motoboys, tivemos um aumento, que ganhamos 31,33 por hora. Sr. Presidente e demais 

Vereadores, público presente, isso é incabível, é uma mentira! E hoje é 1º de abril, e eles contaram 

essa mentira antes. É uma mentira tremenda, isso não reflete a nossa região. Isso reflete a grande 

metrópole, isso reflete lá. A nossa região, não temos promoções. Há essa diferenciação de 

entregadores, que não deveria acontecer. Lá em São Paulo, por exemplo, que é uma... na nossa 

capital, existe entrega que você ganha 10 reais de adicional, um bônus, um incentivo. Aqui em 

Campinas, 4, 5, 6 reais, até mais. O restante da região é esquecido! Então, não podemos, Sr. 

Presidente e demais Vereadores, não podemos aceitar o mínimo do que é digno e justo. Hoje eu vou 

falar aqui referente ao ponto de apoio um pouquinho também, Sr. Presidente e demais Vereadores. 

Não fazer uma comparação direta, mas para que todos possam entender. Em todos (todos) os 

municípios existe o Espaço Pet, porque existem pessoas que brigam pela causa. Por que é que não 

existe o espaço do motoboy? Somos tratados… valemos menos que um animal? Não fazer uma 

comparação, não dizendo que o animal não vale nada, mas nós não estamos valendo nada. Então, Sr. 

Presidente, agradeço muito, muito, muito mesmo por esse projeto. E peço aos demais Vereadores 

que cobrem o Prefeito para que coloque em execução esse ponto de apoio, porque, como eu disse, é 

de suma importância para a nossa categoria. Aqui tem pais de famílias, mães de famílias que estão 

em cima da moto e necessitam muito disso. Então, eu quero agradecer a esse tempo que me foi dado 

e falar: A nossa luta, ela vai continuar! Enquanto o iFood e os outros aplicativos não abrirem os 

olhos e entenderem que nós somos, sim, peças fundamentais para que a operação deles aconteça e 
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entrem em acordo conosco para uma remuneração justa, nós não iremos abaixar a nossa cabeça. A 

resistência, ela vai continuar. Paramos por 48 horas, Sr. Presidente, mas, se for necessário, pararemos 

por mais dias. E essa paralisação, ela reflete muito na sociedade, ela reflete na pessoa que está na sua 

casa querendo receber a sua comida no conforto e não vai conseguir. Hoje a ação do iFood, eu acabei 

de olhar nas mídias, ela está despencando. Até quando o iFood vai segurar? O iFood não quer essa 

conversa direta. Então, hoje nós brigamos pelo aumento da taxa mínima, pelo fim da rota dupla 

pagando apenas o adicional de 3 reais. Ou seja, você, cliente, está pagando o valor da entrega cheia e 

o iFood está repassando aos entregadores apenas 3 reais, Sr. Presidente. Estamos aqui também, Sr. 

Presidente, pedindo uma diminuição do raio de bicicleta. Na nossa região é pouca, mas tem. Às 

vezes o ciclista, o modal bike, vai lá e anda 6, 7 quilômetros para fazer uma entrega e ganhar R$ 

6,50. Olha o tapa na cara que o iFood dá na nossa sociedade, para a nossa categoria. Então, Sr. 

Presidente, essa Moção, como eu falo, é de extrema importância. E eu gostaria de pedir ao senhor, 

Sr. Presidente, uma cópia - na verdade, três cópias dessa Moção -, que nós enviaremos para todas as 

cidades aqui da nossa RMC, e enviaremos também para todas as cidades do Brasil, através dos 

nossos grupos de WhatsApp da paralisação, que estamos em contato com diversos estados e 

lideranças. O meu muito obrigado e vamos para cima que essa luta é nossa. É o breque! [Aplausos] 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Julio agora. Julio Diniz fazendo o uso da palavra. “Munícipe “Sr. 

Julio Diniz”: Boa tarde a todos. Primeiramente, agradecer aqui ao Presidente da Câmara, Hélio 

Silva, pela Moção. A todos os Vereadores que deram a sua palavra aí pela gente, agradecendo, e a 

todo o público aqui presente. Bom, meu nome é Julio Diniz, tenho 32 anos, sou motoboy há 12 anos, 

e há uns três, quatro anos eu estou na classe dos aplicativos, né? Sempre fui motoboy, porém por 

aplicativo faz apenas três, quatro anos. E a gente está aqui nessa luta, né, como o Binho já havia dito 

- falou quase tudo, né, Binho? Veio lá de Santa Bárbara representar a gente aqui em Americana -, o 

aumento das taxas, né, que não está sendo digno pelo esforço do nosso trabalho. Querendo ou não, a 

gente trabalha de cedo até de madrugada e não tem uma remuneração digna. Aproveitar aqui e frisar 

também o ponto de apoio, né, que foi… teve um Projeto de Lei aí pelo Vereador Rai, já é para ser 

executado em breve. E não só o ponto de apoio, porque um ponto de apoio, pelo tamanho da nossa 

Cidade, é pouco, certo? É, vai ter em toda região aqui metropolitana, mas reivindicar também o 

ponto de apoio do iFood. Aproveitar aqui o poder, né, da Câmara para exigir, porque o iFood é uma 

empresa implantada na nossa Cidade, então eles têm a obrigação de implantar o ponto de apoio deles 

também, né? O famoso hub, que fala. Então, tendo o ponto de apoio da prefeitura, irá nos ajudar 

muito, e o ponto de apoio da empresa, da plataforma iFood também, principalmente dentro do 

shopping, que é de maior movimento, né, das entregas, delivery aqui da região. Agradecer a todo o 

apoio aí dos Vereadores, aos nossos amigos motoboy aí, que está na luta com a gente todos os dias, 

apoiando esse breque, essa paralisação de forma pacífica. Estamos tentando orientar todo mundo que 

está vindo coletar, né, sem tumulto. Já teve o apoio da Polícia Militar também, que veio falar com a 

gente ontem. Foi totalmente direcionado à pacificação, estamos todo mundo tranquilo, organizado. 

Creio que não teve nenhuma ocorrência, né, então está tudo conforme o previsto. E vamos continuar. 

Está sendo causado um dano sim, né, na plataforma. Eles não entraram em contato direto com a 

gente ainda, mas vamos continuar nessa luta aí, que desde a pandemia fomos os heróis aí e não 

tivemos o reconhecimento justo, né? E é isso, gente. Muito obrigado pela palavra. [Aplausos] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com a palavra o Nilton. “Sr. Nilton Júnior”: Boa tarde, gostaria de 

agradecer aqui ao Presidente, o Sr. Hélio Silva, por essa Moção, que é de extrema importância para 

todos nós trabalhadores. Porque “a gente somos” gente como a gente, temos família, filho, um 

cachorro, um passarinho, que a gente tem que voltar para casa. E mais do que só valorizar a nossa 

classe, é exatamente mostrar, como o Binho falou, que a gente tem voz, que a gente também somos 
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trabalhadores respeitosos, que a gente não está preocupado em só fazer dinheiro, a gente tem que 

fazer a entrega para voltar para casa, para nossas famílias. Então, também, como os senhores 

falaram, tem a questão do trânsito, que a gente não pode contar com o bom senso de todos, né, a 

gente tem que também se preservar. E já também agradecer a todos os Vereadores aí que se puseram 

à disposição. Eu, pessoalmente, posso falar por Paulínia que o Vereador lá, o Presidente da Câmara, 

Pedro Bernardes, também vai fazer uma Moção lá sobre a paralisação lá em Paulínia para a gente. 

Isso é de extrema importância, porque mostra para os aplicativos que a prefeitura está do nosso lado. 

Eu, particularmente, fui em alguns restaurantes lá da cidade, conversei, e todos entenderam o nosso 

lado. É porque nossa guerra não é contra restaurante, nossa guerra não é contra os motoboys, nossa 

guerra é contra os aplicativos tiranos, porque é fácil para os aplicativos ficarem no escritório 

ganhando dinheiro, enquanto o dinheiro deles, que passa pelas nossas mãos... a gente fica para a rua, 

a gente toma chuva e eles... não tem nenhum ponto de apoio deles, no caso, não tem uma condição 

melhor para a gente trabalhar. E, de novo, agradeço ao Presidente pela Moção. Agradeço a todos os 

motoboys que vieram aí nos apoiar nessa causa, que estão segurando aí a faixa. E para falar, claro, 

que nós estamos aqui de frente, mas a gente não é mais do que ninguém, a gente tá aqui por todos os 

motoboys. Muito obrigado a todos os Vereadores, muito obrigado a todos que estão aqui presentes. 

Um forte abraço, até mais! [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Binho quer falar mais um... 

[Falas sobrepostas] “Sr. Binho”: Com licença, Sr. Presidente. Quem não luta pelo que quer, aceita 

o que vier. Nós podemos... [Aplausos] “Sr. Binho”: Nós podemos ser parte do problema ou nós 

podemos fazer parte da solução, e isso tudo é questão de escolha. Muito obrigado. [Aplausos] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Vereadores, peço que ocupem seus lugares, por favor. A Moção está em 

votação. “Vereador “Allan Sangalli”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Allan Sangalli. “Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar 

daqui? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Allan Sangalli”: Eu só queria 

pedir autorização para o senhor para mim também subscrever. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador. “Vereador “Allan Sangalli”: Então tá bom, obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereadores, podem votar a Moção, por favor. [Fala fora do microfone]. Encerrada a votação: com 

19 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado a Moção. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura da Moção n. 30/2025, de autoria do Vereador Tavares e Vereador Hélio Silva. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com imensa 

honra e grande satisfação que apresento a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação ao jovem Vinícius Pires pela conquista do cinturão Mundial de MMA da Categoria 

Peso Galo, no último dia 28 de março de 2025. Vinícius Pires, nascido em Campinas no dia 13 de 

dezembro de 1996, filho de Elisabete Pires dos Santos e Joselito Marcolino dos Santos, e que, com 

apenas 8 meses de idade, se mudou para Sumaré, onde atualmente reside no Jardim Bom Retiro. 

Vinícius, que perdeu seu pai quando tinha 1 ano e 2 meses de idade, sempre foi incentivado por sua 

mãe a seguir seus sonhos, e foi no esporte que encontrou uma grande oportunidade de transformação 

e crescimento. Começou no futebol e aos 17 anos descobriu a luta, mais especificamente o Jiu-Jitsu, 

e viu nisso um caminho para mudar sua vida para melhor. Hoje faixa preta de Jiu-Jitsu e professor de 

Muay Thai, Vinícius construiu uma carreira sólida e vitoriosa no esporte, com um cartel profissional 

de 11 vitórias e apenas 1 derrota, vindo de 10 vitórias consecutivas. Desde 2023, tem se destacado no 

cenário nacional, realizando ótimas performances no octógono e recebendo bônus por suas atuações 

excepcionais, tendo conquistado três bônus nas últimas três lutas consecutivas. Em 2024, ele se 

destacou ainda mais ao ser indicado em três categorias nos prêmios ‘Melhores do Ano’ do LFA, o 

maior evento internacional de MMA que mais revela talentos para o UFC. Ele foi nomeado em: 

Melhor Lutador do Ano, Melhor Luta do Ano e Melhor Finalização do Ano. Atualmente, Vinícius 
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Pires ocupa a primeira posição no ranking brasileiro da categoria Peso Galo entre mais de 1,6 mil 

atletas, e em 2025 teve a oportunidade de disputar o cinturão mundial da categoria, em Brasília, no 

dia 28 de março, contra um adversário argentino. Em uma luta emocionante, Vinícius conquistou a 

vitória no terceiro round, por finalização, tornando-se assim o Campeão Mundial de MMA da 

Categoria Peso Galo. Este feito é uma grande conquista não só para o próprio Vinícius, mas também 

para nossa Cidade, Sumaré, que se orgulha de ter em suas fileiras um atleta tão talentoso e dedicado. 

Por todo o seu esforço, dedicação e conquistas no mundo do esporte, esta Casa de Leis rende sua 

mais sincera homenagem e parabeniza o jovem Vinícius Pires, desejando-lhe ainda mais sucessos em 

sua carreira e vida pessoal”. Sala das Sessões, 1º de abril de 2025. Vereador José Tavares de 

Siqueira. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador “José Tavares de 

Siqueira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador... um dos autores da Moção. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Gostaria de estar na 

Tribuna para fazer uma explanação. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, V. Exa., 

por favor, até a Tribuna. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Obrigado. Boa tarde, Srs. 

Vereadores, cumprimentar a Mesa e todos os Vereadores presentes. O que me traz aqui a essa tribuna 

é que... fazer essa explanação de uma Moção de Congratulação ao nosso amigo, o jovem Vinícius 

Pires, morador ali da região Cura, né, aonde chegou aos 11 meses de idade e ali ele cresceu, hoje 

campeão mundial do MMA da Categoria Peso Galo. Sexta-feira foi essa luta onde ele se sagrou 

campeão. Então, é orgulho para a nossa Cidade, aonde está aí representando o nosso Município nesta 

categoria. Eu quero aqui dar meus parabéns, Vinícius, por essa iniciativa, né? Hoje você é um faixa 

preta no Jiu-Jitsu, né, professor de Muay Thai, né, construiu uma carreira sólida e vitoriosa no 

esporte, com um cartel profissional de 11 vitórias e apenas 1 derrota, vindo de 10 vitórias 

consecutivas. Desde 2023, tem se destacado no cenário nacional realizando ótimas performances no 

octógono e recebendo bônus por suas atuações excepcionais, tendo conquistado três bônus nas 

últimas três lutas consecutivas. Então, eu me sinto honrado, né, por ser o autor desta Moção, né? E 

hoje, você aqui nesta Casa de Lei, nada mais justo, né, de estar aqui homenageando, e que você 

possa, né, que possa trazer mais títulos para o nosso Município. Você vai estar levando o nome de 

Sumaré a nível mundial. Então, é satisfação e alegria contar com os votos de nossos companheiros 

aqui, os Nobres Vereadores, que com certeza vai dar o voto, né, “sim”, “aprovado”, né? E eles se 

sintam também à vontade para poder prescrever esta Moção, que está aberta a toda a Casa. Então, eu 

quero aqui, desde já, agradecer a sua presença, agradecer, né, que Deus te dê saúde e que possa, né, 

trazer mais título para o nosso Município. Se sinta honrado, se sinta orgulhoso de ser prata da Casa, 

filho de Sumaré no cenário mundial, e que você, sabe, curta esse momento, um momento muito 

bacana. E que possa, você, como professor, possa estar ali orientando e ensinando essas crianças, os 

jovens, para que no amanhã também possa fazer como você, lutar e trazer o título, que é muito 

importante, levando o nome da nossa Cidade e, como já disse anteriormente, mundialmente. Meu 

muito obrigado e que Deus abençoe a todos. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Lucas Agostinho. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para 

falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, Vereador Tavares, o autor dessa referida Moção, 

queria dar parabéns ao Vereador, pedir autorização para poder... - um dos autores, né? - pedir 

autorização do senhor para poder subscrever a Moção, referida Moção. Dar os parabéns ao Vinícius 

por esse título mundial, desejo toda sorte, espero ainda ver o senhor lá em Las Vegas, participando 

das maiores lutas que nós temos no mundo, representando a nossa Cidade. Se lembre desse dia, leve 

o nosso... o nome do nosso país para fora do país, leve o nome da nossa Cidade para fora também, 
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toda sorte do mundo. O senhor, que é do Peso Galo, os Vereadores aqui, se quiserem depois fazer 

uma lutinha com ele aí, eu acho que ele está disposto, né? Tem que... viu, mas tem que encaixar no 

Peso Galo, Cezão, você está acima, você já está fora, viu? Mais uma vez, Vinícius, parabéns aí por 

esse título mundial, desejo toda sorte do mundo e conte com a gente para tudo aí que for necessário, 

tá? E espero um dia, de coração, ver o senhor lutando lá em Las Vegas, no UFC, nos maiores 

campeonatos mundiais aí. Toda sorte do mundo, e lembre sempre da nossa Cidade, leve o nome da 

nossa Cidade para frente. Um abraço, Deus abençoe. “Vereador “João Maioral”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. 

“Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, primeiramente quero parabenizar o 

Vereador Tavares aí pela belíssima Moção, uma Moção mais do que justa, uma Moção merecedora, 

realmente. O Vini, que é lá da nossa região Cura, que cresceu ali junto na nossa região, e sempre 

participando(*) do esporte, e quis Deus lá, que levou ele hoje a ser campeão mundial do MMA. 

Parabéns, Vini, conta com a gente! E é muito gratificante saber que você alcançou, e faço das 

palavras do Lucas, te ver e, como diz o outro, e mobilizar toda região Sumaré para assistir você 

ganhando um título lá em Las Vegas, ou onde seja, em qualquer região do setor mundial. Parabéns! 

Deus abençoe ricamente você e toda a sua família, Deus abençoe! “Vereador “José Tavares de 

Siqueira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Só aqui para destacar aqui. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Quem que é que pediu a questão de ordem? “Vereador “José Tavares de Siqueira”: 

Vereador Tavares. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Vereador já está na Tribuna, não saiu daí. 

Continua, Tavares. Questão de ordem da V. Exa. [Falas sobrepostas] “Vereador “José Tavares de 

Siqueira”: Eu quero dizer aqui... Obrigado! Mas, assim, só para frisar aqui, né, que o Vinícius, 

dentre 1,6 mil atletas, ele ocupa a primeira posição do ranking brasileiro na Categoria Peso Galo, né? 

E parabenizar esse jovem Vinícius, desejando-lhe sucesso na sua carreira. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Wellington de Souza”:(*) Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Vereador “Wellington de Souza”:(*) 

Pode falar, Digão. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Parabéns, Vereador Tavares, pela Moção-- “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Tavares, se você quiser se assentar, pode se assentar. Ou o senhor quer dar parabéns 

de novo? “Vereador “Wellington de Souza”: Obrigado, Sr. Presidente. Parabéns, Vinícius, pelo 

campeonato. Parabéns, Vereador Tavares, pela Moção. Sabemos que o esporte na Cidade não é tão 

valorizado quanto devia ser. Só você sabe da sua luta, dos seus desafios, desejo que você possa levar 

o nome de Sumaré em novos horizontes e que Deus possa abençoar sempre sua caminhada. Eu 

gostaria também, Vereador Tavares, de subscrever a Moção, tá ok? Obrigado. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Está aberta 

a toda a Casa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Quero dar os parabéns, Vereador Tavares, pela Moção. E dar 

os parabéns a você, Vinícius, porque eu acredito que na luta não foi fácil, mas eu acho que chegar 

onde você chegou hoje foi mais difícil, eu acho que o caminho percorrido. Eu estava conversando 

agora ali, na porta ali, algum tempo atrás eu comentei nessa Casa aqui que na prefeitura deveria ter 

um “Bolsa Atleta”, porque a gente tem aquela Lei Rouanet que dá para um monte de gente aí, às 

vezes a pessoa nem é artista, né, e ganha. E tem gente que está na luta e às vezes não tem um apoio, 

né? Chegar onde você chegou(*) aqui hoje, tirar foto com a gente, ir com o Prefeito, ir com o 

Governador, todo mundo, é legal, bacana e é gratificante. Mas o longo da vida, os “não” que a gente 

leva, que faz com que a gente não deixe desistir, eu acho que... isso aí eu acho que foi mais difícil. 

Mas eu vi o vídeo da luta, né, estou te conhecendo hoje, e parabéns. E quero te fazer um convite: 

vem na oposição com a gente aqui, nós está precisando de gente forte. Obrigado. [Risos] “Vereador 
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“Allan Sangalli”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Allan Sangalli. “Vereador “Allan Sangalli”: Permissão para falar do local? 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Allan Sangalli”: Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, primeiramente quero parabenizar o Vereador Tavares pela Moção mais que justa, e 

parabenizar ao Vinícius. O Vinícius aí é “cria da quebrada”, igual a gente fala, é lá da Área Cura. E 

eu tenho muito orgulho de você, meu irmão. Sabendo as lutas que você passou, hoje é... - que nem o 

Rudinei falou, o Vereador Rudinei - muito fácil hoje todo mundo vir tirar foto, mas é um esporte que 

é só valorizado a hora que chega no topo. Aí agora, se Deus quiser, você vai conseguir mais 

patrocínios, mas até chegar lá é muito difícil. E eu tenho certeza que poderia muito mais gente de 

Sumaré estar entre os melhores. E eu só tenho que parabenizar você, também te desejar sorte. Você 

já tem sorte, porque você não é da mesma categoria que eu, então... E parabenizar por tudo. E o céu é 

o limite aí, que Deus te abençoe e te guarde aí nessa caminhada. Deus abençoe! “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Digão, depois o Geraldo, que o Geraldo ia falar, você não deixou, 

Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Eu faço questão que o Geraldo possa falar na 

minha frente-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não... [Risos]. “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: --respeitando assim a idade do nosso amigo Geraldo, um pouco mais velho que nós. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Por favor, Digão. Então vai o Geraldo, então. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Presidente, pode ceder a fala para o Nobre Vereador, uma vez que ele 

antecipou-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não, já está com a V. Exa., ele já 

cedeu para V. Exa. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Mas... Tá bom, então. E eu agradeço 

pela oportunidade de falar na sua frente, que de repente você ia falar muito bonito, entendeu? Mas 

primeiro peço licença para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador! “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Quero parabenizar o Nobre Vereador 

Tavares, parabenizar o Vinícius. Vinícius, eu sei que não é fácil, nós que moramos na periferia, as 

lutas no dia a dia. Você lutou de braço, de mão, de pé! E nós temos que lutar de todas as formas para 

chegar, para alcançar algum lugar. Parabéns, meu irmão, tá, da nossa região, da nossa quebrada, Área 

Cura. Parabéns, Tavares! Moção muito merecida, muito merecida. E conte com esse Vereador, sou a 

favor e sou adepto desses lutadores, principalmente da grande periferia nossa. Parabéns a você e 

parabéns ao Tavares. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ainda bem que o Vereador Geraldo falou que 

pode contar com ele, é empresário grande! Já dá para empresariar, hein, ô Vinícius? “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, pela ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão 

de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para falar do 

local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, Vereador Tavares, quero aqui parabenizar pela Moção. Moção de um 

grande amigo lá do nosso bairro e da nossa região. Vereador Geraldo, posso até tentar falar bonito, 

mas bonito fez o Vinícius conquistando mais um título aqui para a nossa Cidade. Vinícius, quero 

parabenizar você, e não quero deixar também de fora, estender ao Rock, que também é seu parceiro, 

sei das lutas de vocês lá, trabalho incansável que vocês fazem para poder manter a academia de 

ambos, né? São lutas distintas, mas o trabalho que vocês fazem, o apoio que vocês dão a todos que 

chegam lá. Conheço ali a trajetória de quando vocês começaram lá na Rua Vinte e Um, onde é a 

Pizzaria Delicatta hoje, e assim vem estendendo por todo esse tempo. Parabéns! Eu quero que Deus 

possa continuar te abençoando, conte acho(*) que sempre com a gente aqui. Essa Casa aqui, falou... 

o Rudinei teve a felicidade de falar sobre o incentivo ao esporte, principalmente ao esporte 

individual. A gente sabe, que tem aqui o Vereador Rai, que já foi Secretário de Esporte, a 

dificuldade, né, Rai? Muita gente boa na Cidade, muitos esportes individuais, e é difícil para a gente 
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falar em apoiar todos, mas acredito que a gente possa fazer um trabalho coletivo para que o esporte 

individual seja reconhecido e dele sair talentos como você, que representa tão bem a Cidade. Um 

grande abraço, pode contar sempre com a gente. Obrigado! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua 

em discussão a Moção. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Pela ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Dudu lima. “Vereador 

“Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Sim, claro, Vereador. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: 

Primeiramente parabenizar o Vereador Tavares, o Presidente da Câmara também pela Moção, e 

parabenizar o Vinícius, morador da Cidade de Sumaré, que li uma matéria que já entrou no radar do 

UFC. Se Deus quiser, logo, logo nós veremos você no maior evento de MMA do mundo. E para a 

gente já é uma felicidade você já ter ganhado esse título, já estar com esse cinturão e já estar 

representando no mundo afora nossa Cidade. Parabéns e muito obrigado por levar o nome da Cidade 

de Sumaré. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Quero aqui parabenizá-lo 

Vinícius. O Vinícius, ele esteve lá no gabinete, a gente bateu um papo. Um menino que disse que foi 

difícil fazer uma escolha entre trabalhar para ganhar a vida e lutar. E que fez a escolha certa, fez a 

escolha daquilo que tinha pretensão, que era lutar. Parabenizá-lo pelo título, pelo cinturão, e tenho 

certeza, como já disse lá para você no meu gabinete, que você ainda vai chegar lá aonde você quer. 

Importantíssimo esse título para a sua vida. Quero que você coloque no coração aquilo que você 

quer, que é seguir em frente até chegar na UFC. Deus abençoe sua vida, tudo de bom para você. Um 

grande abraço. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador... “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Welington. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Welington Domingos Pereira. “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Obrigado. Presidente, peço sua permissão, vou 

falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador Welington. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Quero aqui também parabenizar o Tavares. O Tavares é da região 

do Matão, né, foi buscar um presente lá na Área Cura ali, com todos os Vereadores (Digão, Geraldo, 

né, Alan), lá naquela região, né? Parabéns, Tavares! Parabéns aí ao Vinícius, parabéns pela luta. 

Acompanhei também a sua luta aí, e fiquei sabendo que você já tem um desafio aí, encarou algumas 

pessoas, os executivos, disse que vai ter uma luta lá. Só cuidado com o vice-prefeito lá, o André, tá 

bem? Na luta lá de... que foi proposta aí, tá bem? Bem(*), Deus abençoe, parabéns! Parabéns, 

Tavares! Gostaria que a V. Exa. autorizasse a gente a assinar junto essa Moção tão valiosa do nosso 

atleta. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sim, Vereador, está aberta a toda a Casa. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Rai do Paraíso. “Vereador “Raí Stein Sciascio”: Obrigado, 

Presidente. Autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador Rai. 

“Vereador “Raí Stein Sciascio”: Queria parabenizar o Tavares pela Moção e parabenizar o 

Vinícius. Parabéns, Vinícius! A Área Cura está sendo destaque dos lutadores já, né? Em 2020 pude 

acompanhar o Kevin, Kevin é grande amigo nosso. E parabéns, acompanhei você, grande luta. 

Parabéns por ter trago o cinturão aqui para a nossa Casa, para Sumaré. Parabéns! E que eu acredito 

que vai muito longe isso ainda e vai representar a nossa Cidade lá fora ainda. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador César. “Vereador “César Augusto de Carvalho Bianchi”: 

Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “César 

Augusto de Carvalho Bianchi”: Queria parabenizar aqui o Vereador Tavares pela Moção, 

parabenizar o Vinícius. Obrigado por representar a nossa Cidade, parabéns pelo título. Estender 

também os cumprimentos ao Wilson Junior, né, seu aluno, também lutou essa semana, saiu 
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vencedor. Meus parabéns e muito obrigado, viu? Obrigado por estar representando nossa Cidade aí. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Autorização para 

falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”: Parabenizar o Vereador Tavares pela Moção, parabenizar também o Vinícius por inserir o 

nome da nossa Cidade mais uma vez em um esporte que tem crescido muito. E com certeza, como 

falou o nosso amigo Vereador Dudu, em breve estará no UFC, representando a nossa Cidade, porque 

o seu trabalho tem sido reconhecido e pode ter certeza que nós estaremos aqui acompanhando. 

Obrigado. Peço autorização para subscrever, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Wellington de Souza”: Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, Vereador. “Vereador “Wellington de Souza”: Enquanto a 

gente está aqui na votação, gostaria de cumprimentar aqui a Comissão de Moradores do Vila Soma, 

nosso coordenador(*) Edinho, que está presente aqui na Sessão acompanhando os belos trabalhos 

desta Casa. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: com 17 votos favoráveis e nenhum 

voto contrário, aprovada a Moção. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Tavares. “Vereador 

“José Tavares de Siqueira”: Gostaria que o senhor pudesse convidar o nosso amigo Vinícius, o 

campeão mundial do MMA, para que venha ao Plenário para as fotos-- “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vinícius. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: --e receber o seu título. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vinícius, por favor, adentre o… [Falas sobrepostas] “Vereador “Wellington de 

Souza”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Adentre ao Plenário para 

receber uma grande homenagem do nosso amigo Tavares e Vereador Hélio Silva. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington. “Vereador “Wellington de Souza”: 

Peço a gentileza para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Quero também registrar minha presença aqui. Nesse momento eu tive de 

sair, mas o meu voto é favorável à Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado em ata o voto 

da V. Exa. favorável à Moção. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Pela 

ordem, Presidente. Queria aqui só, Presidente, registrar em ata o meu voto favorável à Moção. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador Dudu Lima! “Vereador “Eduardo Aparecido 

Nascimento de Lima”: Obrigado, Presidente. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. Só registrar meu voto, que eu não tenho certeza se foi registrado 

ou não. Obrigado! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador. Solicito ao 2º Secretário 

que faça a leitura da Moção de n. 32/2025, de autoria do Vereador Tião Correa. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Pelo presente e na 

forma regimental, requeiro, ouvido o... – bom Plenário? -, o Plenário inserção em ata de votos de 

congratulações ao professor Vitor Barbosa, da Escola Estadual Wadhi Jorge Maluf, por fazer parte 

da escola pública um exemplo de sucesso, demonstrando a todos nós o seu real potencial e tornando-

a cada vez mais digna do cidadão. Sua determinação e responsabilidade como mestre proporcionou 

ao professor Vitor Barbosa a gratificação em ver como resultado de seu trabalho a premiação do seu 

aluno Nicolas Silva Fagundes com a Medalha de Ouro na 19ª Olimpíada Brasileira de Matemática 

das Escolas Públicas (Obmep) 2024, sendo ele o 1º colocado do Estado de São Paulo e o 13º do País. 

Reconhecemos neste professor o compromisso de bem ensinar, desenvolvendo sua atividade 

profissional no limite entre ensinar e proteger, entre educar e dar assistência, entre ser professor e 

amigo. A presente é a justa homenagem desta Casa de Leis ao professor Vitor Barbosa, um 

profissional que dignifica a categoria e deixa para todos o exemplo de dedicação, além da certeza de 

que seus atos sempre serão lembrados por todos”. Sala das Sessões, 1º de abril de 2025. Sebastião 
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Alves Correa, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar do local, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa. Autorizado, Vereador. “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Obrigado. Eu venho aqui pedir o voto de cada um de vocês. Obrigado. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Se eu votasse, eu votaria duas vezes a Moção da V. Exa., Vereador. 

Continua em discussão. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Professor Edinho. “2º Secretário 

“Edivaldo Teodoro”: Pois é, professor de matemática também. Tião, parabéns por esta Moção, por 

este reconhecimento. Eu falo como professor também que sou. E eu tenho certeza que este professor, 

Vitor Barbosa - ele não se faz presente, né? Tá. Mas leve a ele o meu abraço, as minhas 

considerações, pois eu tenho certeza que este aluno Nicolas, que está sendo aqui citado, Nicolas 

Silva Fagundes, ele foi muito bem preparado, né? Não só por este professor Vitor Barbosa, mas 

também pelos demais professores que foram professores do Nicolas. Então, eu quero aqui deixar os 

meus parabéns, e que este professor continue sendo canal de bênção aí na vida de muitos alunos. 

Parabéns! Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Está aberto a toda Casa, ô Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: com 17 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

aprovada a Moção. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da Moção de n. 33/2025, de autoria do 

Vereador Tião Correa. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, pelo presente e na forma regimental, requeiro, ouvido o Plenário, inserção em 

ata de votos de congratulações ao diretor da Escola Estadual Wadih Jorge Maluf, professor Leandro 

Donizeti Vivaldini(sic), por fazer da escola pública um exemplo de sucesso, demonstrando a todos 

nós o seu real potencial e tornando-a cada vez mais digna do cidadão. O resultado de exemplo de 

conduta como diretor da Escola Estadual Wadih Jorge Maluf, teve como resultado a conquista do 

aluno Nicolas Silva Fagundes, com a medalha de ouro na 19ª Olimpíada Brasileira de Matemática 

das Escolas Públicas (Obmep) 2024, sendo ele o primeiro colocado do Estado de São Paulo e o 

décimo terceiro do país. Este diretor de escola merece nosso reconhecimento e agradecimento por 

seu trabalho sério e conduta justa, dentro dos preceitos éticos que norteiam sua profissão, e por sua 

constante dedicação e apoio aos seus alunos. Honra-nos homenagear este profissional, que dignifica 

a categoria e deixa para todos um exemplo de dedicação à sociedade, além da certeza de que seus 

atos sempre serão lembrados por todos os que tiverem o privilégio de conhecê-lo”. Sala das Sessões, 

1º de abril de 2025. Sebastião Alves Correa, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em 

discussão a Moção. Não havendo oradores, em votação. Encerrada a votação: com 17 votos 

favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado a Moção. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da 

Moção de n. 31/2025, de autoria do Vereador Tião Correa. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré. Pelo presente e na forma regimental, 

requeiro, ouvido o Plenário, inserção em ata de votos de congratulações ao jovem Nicolas Silva 

Fagundes, aluno da Escola Estadual Wadih Jorge Maluf premiado com medalhas de ouro na 19ª 

Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (Obmep) 2024. A Obmep é um projeto 

desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC) e do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), 

em parceria com o Instituto de Matemática Pura e Aplicada (o IMPA) e com a Sociedade Brasileira 

de Matemática (SBM). O objetivo do projeto é fomentar o pensamento matemático na formação do 

aluno e dos cidadãos, contribuindo efetivamente para um bom desempenho escolar e para a 

participação ativa na sociedade, descobrindo a matemática como linguagem viva de descrição de 

fenômenos naturais, científicos e tecnológicos, com os seus métodos próprios de pensamento de 

beleza própria. Muito nos honra a entrega desta Moção ao jovem Nicolas Silva Fagundes, pois ele foi 
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o primeiro colocado das escolas públicas do Estado de São Paulo e o décimo terceiro colocado do 

país, e receberá o prêmio diretamente das mãos do Presidente da República, no dia 30 de junho, em 

evento específico aos ganhadores na Cidade do Rio de Janeiro. É, pois, justa a homenagem desta 

Casa de Leis a Nicolas Silva Fagundes pela medalha de ouro na 19ª Olimpíada Brasileira de 

Matemática das Escolas Públicas (Obmep) 2024. Torna-se um exemplo a ser seguido a dedicação 

deste jovem estudante da Escola Estadual Wadih Jorge Maluf, merecedor desta honraria que ora 

propomos que seja conferida”. Sala das Sessões, 1º de abril de 2025. Sebastião Alves Correa, 

Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A Moção está em discussão. Não havendo orado... “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Professor Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu também 

aqui quero deixar os meus parabéns ao aluno Nicolas Silva Fagundes. Certamente ele é um aluno que 

tem se dedicado aos seus estudos na matemática, não só naquilo que o professor ensina, mas também 

além daquilo que o professor está passando em sala de aula. Certamente esse aluno será um aluno de 

um futuro brilhante e promissor. Parabéns, Nicolas! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo 

oradores, em votação. Encerrada a votação: com 17 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

aprovada a Moção. A Moção de Pesar de n. 27/2025, de autoria do Vereador Presidente Hélio Silva e 

Vereador João Maioral, está aprovada pela Mesa Diretora. “Vereador “João Maioral”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador João Maioral. 

“Vereador “João Maioral”: Por se tratar de uma Moção de autoria de V. Exa. e minha também, eu 

gostaria, se o senhor pudesse, pedir para pelo menos fazer a leitura. Porque trata-se de uma Moção de 

um ex-Vereador que faleceu aí na semana, o Vereador Odair Ayala, que teve um trabalho sério aqui 

na Câmara, aprovou vários projetos, lutou muito pela população da região Cura. Então gostaria que 

fosse feita a leitura da referida Moção. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Peço ao 1º Secretário que faça 

a leitura na íntegra da Moção de n. 27/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, com profundo pesar e sincero respeito, apresento esta 

Moção de Pesar pelo falecimento do Sr. Odair Ramos Ayala, ocorrido em 26 de março de 2025. 

Nascido em 5 de outubro de 1949, em Tanabi, interior de São Paulo, Odair Ayala, filho de Antônio 

Ramos Ayala e Íris Dane Ayala, trilhou um caminho de notável contribuição para a comunidade de 

Sumaré. Criado em uma família humilde, Odair aprendeu desde cedo o valor do trabalho, iniciando 

sua jornada laboral na roça, ao lado do pai. Mesmo com uma formação escolar limitada à 5ª série, a 

sua conduta foi moldada pela honestidade e dedicação, valores que permearam toda a sua trajetória. 

Ao chegar em Sumaré, na década de 1980, demonstrou espírito empreendedor e coragem ao investir 

em diversos ramos no comércio e na construção civil, erguendo inúmeros imóveis residenciais na 

região da Área Cura. Sua união matrimonial com Maria de Lourdes Conrado Ayala resultou no 

nascimento de Lucas e Letícia, sua maior alegria. Odair sempre pautou sua vida nos princípios 

cristãos, engajando-se ativamente em obras sociais da igreja e demonstrando profunda preocupação 

com o bem-estar da comunidade local. Como cidadão dedicado, buscou incessantemente contribuir 

para o desenvolvimento social de Sumaré, propondo soluções para as demandas nas áreas de 

educação, segurança, saúde, lazer e outras esferas cruciais para a Cidade. Sua paixão por Sumaré, 

residiu por quase 40 anos no Jardim Bom Retiro, Área Cura, e o impulsionou a ingressar na vida 

política, exercendo o mandato de Vereador de 1997 a 2000. Sua atuação foi marcada pela 

honestidade, integridade e genuíno interesse em auxiliar o próximo, deixando um legado de boas 

ações que perdura na memória daqueles que o conheceram. Odair era apaixonado pela política e por 

pessoas. Agiu de forma honesta e íntegra, ajudando a todos quanto podia. Deixou um lindo legado 

que, mesmo depois de anos, continua a ser lembrado. Registra-se nesta Casa de Leis que o legado do 

Vereador Odair Ayala permanecerá, através da memória e da sua alegria, lealdade e honestidade, 
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para a construção de uma cidade mais justa e próspera”. Sala das Sessões, 11 de abril de 2025. 

Vereador Hélio Silva (Presidente) e Vereador João Maioral. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Terminadas as Moções, voltaremos para a leitura das Indicações. Solicito ao 2º Secretário que faça a 

leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Geraldo Medeiros. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Eu peço a suspensão da 

Sessão por dez minutos, para que possamos discutir algumas questões. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vereador, após a leitura (que eu já pedi para ser feita) das Indicações, nós colocaremos em 

votação o pedido da V. Exa. Por favor. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Indicação n. 4370 a 

4372 - de autoria do Vereador Valdir de Oliveira: Diversos; Indicação de autoria do Professor 

Edinho, de n. 4373 a 4376: Diversos; Indicação de autoria também do Vereador Professor Edinho, do 

n. 4377 a 4384: Diversos; Indicação de autoria do Vereador César Bianchi - de n. 4385 a 4387: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Tavares - de n. 4388 a 4390: Manutenção da grade, faixa 

de pedestres, diversos; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - de n. 4391 a 4396: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 4397 a 4401: Diversos; Indicação de autoria 

do Vereador Rudinei Lobo - n. 4402 a 4405: Operação Tapa-Buraco, Cata-Galho, diversos; 

Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho, de n. 4406 a 4415: Limpeza e manutenção, 

diversos; Indicação de autoria do Vereador Allan Sangalli - n. 4416 a 4427: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Geraldo Medeiros - n. 4428 a 4431: Diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Professor Edinho - n. 4432 a 4436: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 

4437 a 4439: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Pereirinha - n. 4440 a 4443: Diversos; 

Indicação de autoria do Vereador Dudu Lima - n. 4444 a 4456: Diversos; Indicação de n. 4457 - de 

autoria do Vereador Valdir de Oliveira - a 4460: Redutor de velocidade, diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Tavares - n. 4461 a 4467: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas 

Agostinho - n. 4468 a 4477: Limpeza e manutenção, diversos; Indicação de autoria do Vereador Rai 

do Paraíso - n. 4478 a 4508: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - n. 4509 a 

4517: Diversos; Indicação de autoria também do Vereador Rudinei Lobo - n. 4518: Operação Tapa-

Buraco; Indicação de autoria do Vereador Fabinho - n. 4519 a 4521: Remoção de entulho, reparo no 

pavimento asfáltico, diversos; Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho - n. 4522 a 4541: 

Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - n. 4542 a 4549: Operação Tapa-Buraco, 

limpeza e manutenção em viela, diversos; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 4550 a 

4565: Limpeza e manutenção, diversos; Indicação de autoria do Vereador Tião Correa - n. 4566 a 

4568: Revitalização de praça, instalação de braços de luz, diversos; Indicação de autoria do Vereador 

Pereirinha - n. 4569 e 4570: Operação Tapa-Buraco; Indicação de autoria do Vereador Ney do Gás – 

n. 4571 e 4572: Limpeza em área pública, reparo e contenção de vazamento de água; Indicação de 

autoria do Vereador Tavares - n. 4573 e 4574 – de autoria do Vereador Tavares: Remoção de galhos 

e entulho; Indicação de autoria do Vereador Lucas Agostinho - n. 4575 a 4579: Limpeza e 

manutenção; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 4580 a 4588: Diversos; Indicação 

de autoria do Vereador Rudinei Lobo - 4589 a 4593: Operação Tapa-Buraco e Cata-Treco; Indicação 

de autoria do Vereador Welington da Farmácia - de n. 4594 a 4597: Recapeamento asfáltico, serviço 

de limpeza e retirada de entulho, diversos; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 4598 a 

4620: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 4621 a 4640: Diversos; 

Indicação de autoria do Vereador César Bianchi - n. 4641: Reparo da academia ao ar livre; Indicação 

de autoria do Vereador Dudu Lima - 4642: Limpeza e recolhimento de entulho; Indicação de autoria 

do Vereador Professor Edinho - n. 4643: Implantação de redutor de velocidade; Indicação de autoria 

do Vereador Tião Correa - n. 4644: Diversos; Indicação de autoria do Vereador Rudinei Lobo - n. 
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4645: Retirada de entulho; Indicação de autoria do Vereador João Maioral - n. 4646 e 4647: Limpeza 

da galeria pluvial; Indicação de autoria do Vereador Welington da Farmácia - n. 4648: Poda de 

árvore; Indicação de autoria do Vereador Wellington Souza - n. 4649 a 4684: Diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Rodrigo Digão - n. 4685 a 4703: Operação Tapa-Buraco, diversos; Indicação de 

autoria do Vereador Alan Leal - n. 4704 a 4713: Diversos. Feita a leitura das Indicações, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Terminada a leitura das Indicações, passaremos à leitura, 

discussão e votação dos Requerimentos apresentados pelos Srs. Vereadores. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura dos Requerimentos, para ser votado em bloco, de n. 35, 36 e 37/2025. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Requerimento n. 35/2025: “Concede a entrega da Medalha 

Tiradentes ao Sr. Eliel Calixto de Souza” - autoria: Vereador Ney do Gás; Requerimento n. 36/2025: 

“Concede a Medalha Tiradentes ao Sr. Alessandro Alves da Silva” – autoria: Vereador Professor 

Edinho; Requerimento n. 37/2025: “Concede a Medalha Tiradentes a Gabriela Costa Farinha” – 

autoria: Vereador José Tavares Siqueira. Feita a leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: O Requerimento está em discussão - os requerimentos. Não havendo oradores, em votação. 

Encerrada a votação: com 14 votos favoráveis e nenhum voto contrário, aprovado os Requerimentos. 

Eu pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito no Expediente. “1º Secretário “Valdinei 

Pereira da Silva”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo Vereador 

inscrito, eu declaro-- “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. Pre... “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Eu declaro encerrado o Expediente às 14h57. Dentro de 15 minutos 

iniciaremos a or... voltaremos para a Ordem do Dia. [Intervalo] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Reabro a Sessão para a Ordem do Dia. Com quórum suficiente e havendo número legal, declaro 

reaberta a Sessão Ordinária do dia 1 de abril de 2025, às 15h58. Peço aos Vereadores que registrem 

suas presenças, por favor. [Falando fora do microfone]. Vereador Valdir de Oliveira, queira fazer o 

registro da sua presença, por favor. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. O Vereador Valdir está em um compromisso em São Paulo. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Meu amigo, Vereador Tavares. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Mas ele está on-

line. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ele acabou de entrar em contato aqui dizendo que iria participar 

da Sessão. Mas, mesmo assim, eu agradeço a defesa do Nobre Vereador. “Vereador “José Tavares 

de Siqueira”: Obrigado. Estamos juntos, viu? Sempre. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir de 

Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Gostaria de marcar minha presença, Presidente. Estou 

aqui no Palácio do Esporte, aqui na Secretaria de Esporte. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrada 

a presença da V. Exa., Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Muito 

obrigado, meu Presidente! “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Ordem do Dia: temos 7 Pedidos de 

Urgência. Primeira Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 15 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência, número regimental. 

“1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, 

requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da 

seguinte matéria: Projeto de Lei n. 273/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe 

sobre a instituição e organização do estacionamento rotativo (Zona Azul) do Município de Sumaré’. 

O Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. 

Sala das Comissões, 1º de abril de 2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o 

Pedido de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos 

contrários, todos os outros favoráveis, aprovado o Pedido de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que 
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faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 273/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; e Redação Final: 

Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco 

em discussão o Projeto de Lei n. 273/2025, Mensagem n. 13/2025, autoria do Exmo. Sr. Prefeito 

Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre a instituição e organização do estacionamento 

rotativo (Zona Azul) no Município de Sumaré e dá outras providências”. Está em discussão. Não 

havendo ora... [Falas sobrepostas] “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington Souza. 

“Vereador “Wellington de Souza”: Permissão para falar do local? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Claro, Vereador. “Vereador “Wellington de Souza”: Sr. Presidente, o meu voto é contrário, uma 

vez que foi promessa de campanha da atual gestão, de tirar a Zona Azul do Município. Eu acho que, 

como se trata de uma questão muito importante para o centro da Cidade, eu acredito que deveria ser 

debatido, conversado, dialogado, tanto com a Acias, com os outros comerciantes, e por isso meu voto 

é contrário. Eu agradeço, Sr. Presidente, muito obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em 

discussão. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Meu voto também é contrário a esse Projeto, tendo em vista que teve 

uma promessa de campanha dizendo que seria cancelado esse contrato, e agora está regulamentando, 

está ajustando o Contrato de Zona Azul, e eu acho que não é isso que a população de Sumaré merece 

e, enfim, meu voto é contrário, tá? Quem assinou o Contrato de Zona Azul no Município foi o atual 

Prefeito, que na época era Secretário de Administração na Cidade, então foi ele que assinou o 

contrato, depois ele fez a campanha dizendo que ele iria acabar com a Zona Azul na Cidade, e a 

gente, não é isso que a gente está vendo. A gente vê promessas de campanha de uma forma, e na hora 

da gestão, na hora da execução do trabalho no Município, de uma outra forma. Então, de antemão, já 

deixo claro que o meu voto é contrário ao referido Projeto. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em 

discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. 

“Vereador “Valdir de Oliveira”: O meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de 

ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Finalizando a votação, de 

acordo com o Art. 272, eu gostaria de poder fazer a declaração do meu voto. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Encerrada a votação. Vereador, com a palavra para fazer a declaração do seu voto. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Permissão para fazer uso do local, Sr. Presidente? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, Nobres Pares, público que nos assiste, público presente aqui na Câmara Municipal. 

Inclusive, hoje uma plateia muito grande, pessoas também que vêm defender uma bandeira muito 

importante, que a gente vai tratar muito em breve. Votei favorável à Zona Azul na gestão do Prefeito 

Luiz Dalben, assim como todos os Vereadores que eram base dele na gestão. O Prefeito atual, 

Henrique do Paraíso, sancionou a Lei, que foi uma Lei que foi debatida e conversada no momento, 

inclusive pela Acias. Mas essa Lei já existe, não vejo hoje a necessidade de ser refeita uma nova Lei 

sendo que serão mudados poucos detalhes, uma vez que a Zona Azul vem causando muito transtorno 

para a população, muito transtorno na Cidade. Muitas pessoas não conseguem comprar o seu tíquete, 

muitas pessoas, principalmente de idade, têm muita dificuldade para conseguir acessar através do 

aplicativo, haja vista que já foi mudado uma vez. Então, não vem de encontro, nesse momento, com 

os anseios da Cidade. Eu acho que poderia não subir de Urgência, não subir da forma que foi, ser 
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debatido e conversado com a sociedade, conversado com a Acias, conversado com muitas outras 

partes da sociedade. Preocupação: hoje a Zona Azul está somente no centro da Cidade, amanhã ela 

pode estar em bairros que não temos infraestrutura ainda, e pode causar muito problema sem ser 

discutido. Não sou contrário às coisas que são importantes para a Cidade. Se amanhã os 

comerciantes, se amanhã a Cidade entender que é importante em determinados pontos, sim! Mas a 

gente tem que debater, assim como muitas coisas não estão sendo debatidas hoje, eu acho que a gente 

pode debater na Cidade e conversar sobre esse tema. Então, assim, foi algo que foi muito falado, 

sobre não ter a Zona Azul, foi algo que foi muito comentado e fomentado durante um processo 

eleitoral e... Sr. Presidente, eu gostaria que o Vereador pudesse deixar eu usar a palavra, que 

regimentalmente isso faz parte do meu direito. Por favor, Vereador. O senhor pode falar depois de 

mim, dou totalmente... Se o senhor quiser um aparte agora, até aguardo também, mas eu gostaria só 

de poder-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: O Vereador está com a palavra, 

nenhum Vereador questionou a fala da V. Exa. Mas continue(*). [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Não no microfone, mas ao lado, Sr. Presidente, por isso a 

interrupção aqui desse discurso. Mas, mais uma vez, vem de encontro com o que eu falo, acho que a 

gente pode, sim, ter Zona Azul e qualquer outra questão na Cidade, mas não precisa ser de Urgência. 

A gente pode subir e debater, mas não está acontecendo. Então, por isso meu voto é contrário, tá? 

Não voto favorável aqui, não é interessante no momento, porque acho que existem coisas que podem 

ser debatidas. Sr. Presidente, muito obrigado pelo espaço. “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Justificativa de voto, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Justificativa de voto do 

Vereador Geraldo Medeiros. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Peço autorização para falar 

do lugar. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Sr. Presidente, votei contrário a esse Projeto, votei contrário ao Regime de Urgência, porque 

um Projeto dessa natureza é uma coisa que já está andando no Município e, por sinal, muito mal, 

tanto pelos funcionários quanto pela população de Sumaré, que rejeita essa Zona Azul plenamente. 

Nós estamos perdendo fregueses aqui no centro da Cidade por causa dessa Zona Azul. É dez 

minutinhos lá, quando você voltar já tem um papel lá que é 20 reais se você se atentar e ir lá pagar; 

se não for, é uma multa que vem lá na sua habilitação. Portanto, Presidente, é lamentável que todos 

os Projetos que estão vindo aqui estão vindo em Regime de Urgência. Não dá tempo de discutir o 

Projeto, não dá tempo de elaborar nem uma Emenda, porque tem essa Urgência Especial. 

Infelizmente. É uma coisa que já está andando, eu julgo não necessário esse Regime de Urgência, 

aonde nós poderíamos estar discutindo mais esta questão. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Minha justificativa de voto. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Fique à vontade, Vereador. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Assim como foi dito 

pelo Vereador Digão, no mandato passado foi discutido com a Acias, e com os demais Vereadores, e 

com o Prefeito da época. E naquele momento a Acias comentou, pediu, e, diante estudo deles, a 

gente concordou em votar, e eu votei naquele momento. Hoje eu venho votar de forma contrária 

àquilo que eu votei lá atrás. Eu... naquele momento a gente entendia que iria funcionar, que iria 

ajudar o comércio, mas acabou atrapalhando o comércio, segundo alguns amigos nossos que tem 

comércio lá. E como foi mudado alguns itens também, a minha preocupação e o meu voto hoje é 

contrário por conta disso, quem for fazer - que é o entendimento meu, se eu estiver errado alguém me 

corrija -, quem hoje for fazer uma reforma da casa, no centro de Sumaré, e for precisar de uma 

caçamba, vai ter que pagar horas de caçamba em frente de casa, então acredito que vai encarecer o 

custo da obra de qualquer comerciante ou qualquer morador. Então, assim, eu calculo que vai onerar 

muito as pessoas que moram no centro de Sumaré. Então, meu voto hoje é contrário por conta de 
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alguns pontos aí que eu não concordo. Muito obrigado. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: 

Ô Nobre Vereador, o proprietário do imóvel vai ter que pagar Zona Azul da caçamba. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a votação: com 15 votos favoráveis, 5 votos contrários, 

aprovado o Projeto de Lei. Segunda Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por 

quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 281/2025, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre autorização ao Executivo Municipal para promover 

a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor de R$ 436.800,00, para 

os fins que especifica a matéria e dá outras providências’. O Pedido da Urgência da matéria se 

fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 1º de abril de 

2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis à 

Urgência permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários contra 14 

favoráveis, aprovado o Regime de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres 

do Projeto de Lei n. 281/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: 

Favorável; Finanças e Orçamento: Contrário, Sr. Presidente; e Redação Final: Favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Tendo divergência entre as Comissões, eu coloco em votação a 

continuidade do Projeto de Lei: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários ao Projeto se 

manifestem. 5 votos contrários, todos o restante dos Vereadores favoráveis à continuidade do Projeto 

de Lei. Eu coloco em discussão o Projeto de Lei 281/2025, Mensagem n. 14/2025, de autoria do 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre autorização ao Executivo 

Municipal para promover a abertura de crédito adicional suplementar no orçamento vigente, no valor 

de R$ 436.800,00, para os fins que especifica e dá outras providências”. Está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. Voto do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto 

favorável do Vereador Valdir de Oliveira. Encerrada a votação: com 18 votos favoráveis, 2 votos 

contrários, aprovado o Projeto de Lei. Terceira Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado 

por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que 

faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e 

seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a 

tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 282/2025, autoria: 

Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Altera e revoga os dispositivos que menciona a Lei 7288/2024’. O 

Pedido Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala 

das Comissões, 1º de abril de 2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido 

de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários, 

todos os outros votos favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei 282/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o 

Projeto de Lei n. 282/2025, Mensagem n. 15-- “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --Mensagem n. 15/2025, de autoria do 
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Exmo. Sr. Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Altera e revoga os dispositivos que 

menciona na Lei n. 7288/2024”. Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Sr. Presidente, só um adendo aqui. A Comissão de Saúde, Educação, 

Assistência Social, Cultura, Lazer e Turismo não tem Parecer Favorável do Rodrigo Digão e do 

Wellington Souza, gostaria que pudesse deixar registrado nos Anais da Casa. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Registrado a fala da V. Exa. Uma vez que o Vereador que faz parte das Comissões dizendo 

que não deu os Pareceres, e tendo divergência de Comissões, eu coloco em votação a continuidade 

da votação do Projeto de Lei: os favoráveis à continuidade permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. 5 votos contrários à continuidade do Projeto, todos os outros votos favoráveis, mantém 

então a continuidade do Projeto. Vou repetir novamente. Com os Pareceres... Aliás, já foi falado, né? 

Então, eu coloco em votação o Projeto de Lei 282/2025. “Vereador “Everton Rodrigo dos 

Santos”: Sr. Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Como ainda há tempo de abrir 

discussão, eu estou com muita dificuldade, foi um Projeto que subiu de Urgência para a gente, então 

a gente não teve tempo hábil nem na Comissão e nem para poder estudar, uma vez que a Sessão hoje 

foi bem movimentada, com várias Moções. E o artigo aonde está sendo alterado, eu tenho muita 

dificuldade em entender nesse momento, gostaria de pedir ao líder de Governo ou a alguém que faz 

parte da base. Porque faz uma alteração no Art. 11, inciso II aqui, que as pessoas que residem no 

Município de Sumaré é o que está na Lei hoje, e está alterando a Lei do Município de Sumaré para a 

Região Metropolitana de Campinas. Eu não consegui entender o que seria isso aqui, tenho 

dificuldade de dar Parecer e de votar, e gostaria de saber um pouco melhor, se alguém puder me 

explicar. Entendo que não é função da liderança do Governo e nem da base, mas é uma dificuldade 

que eu tenho e acredito que para muitos que estão assistindo também. Se puder ter esse 

entendimento, seria importante para mim. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Welington da Farmácia. [Falas sobrepostas] “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: 

Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pode falar. [Falas sobrepostas] 

“2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: A respeito dessa situação, hoje estende a toda 

região metropolitana, constando também o nosso Município, tá? É essa divergência que talvez a V. 

Exa. não entendeu. Então, hoje abrange... Antes era só nosso município, hoje é a região 

metropolitana. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Pela ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. “Vereador “Everton Rodrigo 

dos Santos”: Vereador líder de Governo, continuo tendo dificuldade, por isso eu vou fazer até o voto 

contrário aqui. Entendo a explanação do senhor, mas tenho dificuldade para entender na íntegra esse 

Projeto de Lei, porque subiu... é uma Lei bem complexa, tem Lei Federal junto também. Mas eu 

agradeço a atenção de V. Exa. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Tranquilo, 

Vereador, isso aí a gente já esperava da V. Exa., o senhor não faz base do Governo. “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Independente de fazer base de Governo, Sr. Líder de Governo, o 

que é bom para a Cidade o senhor pode contar sempre com o meu voto. “2º Vice-Presidente 

“Welington Domingos Pereira”: Isso é bom para a Cidade. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Questão de ordem, Presidente. [Falas sobrepostas] “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Obrigado pelo esclarecimento, mas não entendi [Ininteligível]. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Questão de ordem do Vereador Valdir. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Valdir. 

Encerrada a votação: 15 votos favoráveis-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --5 votos contrários, aprovado o Projeto de 
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Lei. Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Justificativa de voto. Esse Projeto é um... eu não… vou na mesma linha do Digão, eu 

não consegui entender nem a explicação do líder do Governo, tá? Não estou dizendo que eu sou 

contrário ao Projeto, o meu voto aqui foi contrário por não entender e pela pressa do Governo ter 

encaminhado para a Casa. Então, o meu voto foi contrário justamente por conta dessa pressa. Talvez, 

se a base do Governo tivesse nos reunido e tentasse explicar ali, com tempo hábil, o meu voto seria 

favorável. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Quarta Urgência. O Requerimento de Urgência está 

assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 16 Vereadores, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número regimental sua apreciação. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos 

termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido 

o Plenário, a tramitação do Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 

283/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: ‘Dispõe sobre o afastamento de servidores 

municipais para o desempenho de mandato sindical’. O Pedido da Urgência da matéria se 

fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 1º de abril de 

2025. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o Pedido de Urgência: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 5 votos contrários à Urgência, todos os outros 

votos favoráveis, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a Leitura 

dos Pareceres do Projeto de Lei 283/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e 

Redação: Favorável; Obras e Serviços Públicos: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o 

Projeto de Lei n. 283/2025, Mensagem 16/2025, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Municipal 

Henrique Stein Sciascio: “Dispõe sobre o afastamento de servidores municipais para o desempenho 

de mandato sindical”. Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Registrado o voto favorável da V. Exa., Vereador Valdir. Encerrada 

votação: com 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Quinta 

Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: 17 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Número 

regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de 

Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal 

de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno 

dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência 

Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 284/2025, autoria: Prefeito Henrique Stein Sciascio: 

‘Autoriza a revisão geral anual aos servidores públicos municipais e dá outras providências’. O 

Pedido da Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala 

das Comissões, 1º de abril de 2025. Feita a leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

coloco em votação o Requerimento de Urgência: os favoráveis se levantem e os contrários 

permaneçam como estão. 15 votos... - não, 15 votos, porque o Valdir não votou, então é 15 – [Risos] 

15 votos favoráveis, 4 votos contrários, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º 

Secretário que faça a leitura dos pareceres do Projeto 284/2025. “1º Secretário “Valdinei Pereira da 

Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e Redação Final: Favorável, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Lei n. 284/2025-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, 
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Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --Mensagem... “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Eu estou com a palavra? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pode usar a palavra. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Claro, Vereador. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres 

Vereadores, esse Projeto de Lei é o Projeto que vai dar o dissídio ao servidor público, né, do 

Município de Sumaré, fazer os reajustes necessários, que todo ano é obrigado por Lei. Eu queria dar 

os parabéns ao Prefeito, porque eu vi a proposta, achei que a proposta não foi ruim. Eu sou servidor 

público municipal, não achei a proposta ruim. A gente tem que ser coerente, em alguns pontos fazer 

a crítica que achar que tem que ser crítica, e onde… em momento de elogio tem que fazer elogio. 

Mas eu vejo um erro nesse Projeto, que é a questão dos aposentados, a maneira que estão fazendo a 

retirada dos subsídios deles do vale-alimentação. Eu entendo... [Aplausos] “1º Vice-Presidente 

“Lucas Vieira Agostinho”: Eu entendo que tem uma questão judicial, certo, que está vindo de cima 

para baixo, porém é uma questão que tinha que ser discutida na mesa com eles. Se eu não me 

engano, pelo que o pessoal falou, amanhã o Prefeito tem uma Comissão para atender os servidores, 

os aposentados, pessoas que por muitos anos contribuíram muito para o nosso Município. E tem que 

ser valorizado, tem que ter a sua parcela de valorização, que esse momento eu acho que seria viável 

que esse Projeto não fosse entrar em... não entrasse em pauta hoje e o Prefeito fizesse primeiro a 

reunião, recebendo os aposentados, fazendo uma fala com eles e vendo se tem algo para fazer, se não 

tem o que fazer, se já é uma determinação judicial que não tem o que fazer, mas que antes da votação 

o Prefeito conseguisse sentar com os aposentados, com a equipe, para que não recebesse, né? Se eu 

não me engano, até o Vereador Tião - não sei se o senhor é aposentado - poderia chamar a equipe, 

fazer essa fala com o Prefeito para que possa fazer essa avaliação, Vereador Tião. [Aplausos] 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Vereador… Questão de ordem. Eu sou aposentado pelo 

INSS, eu não recebo complementação nenhuma da Prefeitura. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Então tá bom, me perdoa pelo posicionamento. Mas eu acho que esse assunto teria que 

ser discutido com o Prefeito, o Prefeito poderia fazer uma fala com os aposentados antes. E 

aposentados, muitos eles que fizeram apoio ao Prefeito na campanha. Então, nós temos que... o 

Prefeito teria que ter essa avaliação, conversar com os aposentados, e depois, em seguida, trazer o 

Projeto. O meu voto nesse Projeto, ele é favorável, como eu falei no começo da minha fala, que o 

dissídio eu acho que foi legal, justo. Porém, esta pauta, esta situação dos aposentados, teria que ser 

feita uma discussão maior, uma discussão anterior, o Prefeito teria que ter recebido essa comissão, 

conversado com as pessoas, colocado junto o sindicato, enfim, quem… toda a categoria, todo mundo 

que faz parte desse assunto e que tem interesse nesse assunto, e nós votássemos esse Projeto em um 

outro determinado momento. Entendo que o Prefeito mandou agora, vai para a Urgência, sou 

contrário a colocar agora, neste momento, esse Projeto, mas também entendo que o servidor precisa 

de ter o reajuste salarial, que é muito bom - Assinei, Vereador. Assinei porque já foi indicação, já 

tinha 15 votos, então meu voto não faria diferença, certo? -, então, meu voto é favorável ao Projeto, 

mas, no meu pensamento, teria que ser votado em um outro determinado momento, e que o Prefeito 

pudesse receber a comissão, algumas pessoas que estão aqui, para depois, em um outro momento, o 

Projeto vir em votação. Essa é a minha opinião como Parlamentar; respeito a opinião de cada um que 

está aqui. E enfim, esse é meu posicionamento, Presidente. Muito obrigado pela palavra. [Aplausos] 

“Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Vai fazer o uso da palavra? “Vereador “Wellington de Souza”: Sim. Posso? “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem da V. Exa. “Vereador “Wellington de Souza”: Muito 

obrigado, Sr. Presidente. Eu faço das palavras do Vereador Lucas Agostinho as minhas. Eu sou 

favorável à questão do dissídio, mas eu acredito que o diálogo com a classe dos aposentados, que 
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estão no Plenário, se trata de extrema urgência também. Uma vez que muitos já contam com esse 

dinheiro para compra, para alguma coisa que vai fazer no mês, e é um dinheiro que eles já contam 

com isso. Então fica difícil, porque já gasta com remédio, com diversos impostos, e é um dinheiro 

que já… eu conversei com alguns deles anteriormente e eles falam que se faz necessário. Então, 

como o Vereador Lucas disse, essa conversa com o Prefeito no dia de amanhã poderia ter sido feita 

antes, o Projeto veio como Urgência e acaba pegando a gente de surpresa. Então, assim, o meu voto é 

favorável à questão do dissídio, mas lamento a questão dos aposentados, que vai acabar sendo 

prejudicada aqui no dia de hoje. Obrigado, Sr. Presidente. [Aplausos] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Com os Pareceres favoráveis, eu coloco em discussão, já tendo a discussão, né? “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Vereador não identificado”: Questão-- 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Deixa eu só terminar a leitura, por favor-- [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Tá. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --e já coloco questão de 

ordem para o senhor. Porque o Lucas não deixou eu fazer o restante também, mas eu dei a palavra, 

né? Coloco em discussão o Projeto de Lei n. 284/2025, Mensagem 17/2025, de autoria do Exmo. Sr. 

Prefeito Municipal Henrique Stein Sciascio: “Autoriza a revisão geral anual aos servidores públicos 

municipais e dá outras providências”. A questão de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar daqui. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, 

Vereador. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Presidente, Vereadores e o público que está aqui, 

acredito que, do tempo que eu estou nessa Casa, eu acho que é um dos Projetos mais difíceis que eu 

estou... vou votar hoje. Eu costumo ser um cara que, quando eu dou a palavra, eu não volto atrás, e 

eu prometi que eu nunca votaria contra um servidor municipal, ainda mais na questão do reajuste, 

que tanto foi lutado. Mas eu acho que eu vou “arregar” hoje, eu vou votar contra o Projeto porque eu 

acho que ficou a desejar, como foi dito aqui, na questão do Art. 3, aos servidores públicos municipais 

inativos somente a cesta básica, exclusivamente in natura. Se eu votar contra os aposentados, eu 

estou votando contra aquelas pessoas que fez a nossa Cidade, que construiu essa Câmara. E quando 

você desce aqui a rua e vai para-- [Aplausos] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: --a rodoviária, 

foram eles que fizeram, e a gente não pode esquecer de quem carregou a gente até aqui hoje. Assim 

como foi dito aqui pelo Vereador que me antecedeu, a gente, é normal que a gente vai... a idade vai 

passando e a gente às vezes vai adoecendo, e a gente sabe que a cesta básica tem muita gente ali que 

não come fubá. Ele vai utilizar o dinheiro de outra forma, para comprar um outro tipo de 

medicamento. Às vezes vai uma goiabada, o camarada tem diabetes, não pode comer. Então, acaba 

recebendo uma cesta básica, um exemplo, de 50 reais, que ele vai utilizar 70 reais. Embora o Projeto 

chegou no Regime de Urgência aqui, pode ter tido esse lapso - não vamos falar de erro, porque todos 

nós erramos -, mas teve esse lapso e chegou errado, de forma errada nessa Casa hoje. Tomara Deus, 

tomara Deus que amanhã essa comissão converse com o Prefeito e ache um caminho para solucionar 

a situação das pessoas que construíram a nossa Cidade. As pessoas que poderiam ser meu pai, 

poderiam ser o meu avô, mas são pessoas que a gente tem que carregar na vida da gente, porque se 

nós estamos aqui hoje foi porque eles estiveram lá atrás trabalhando. Então, hoje eu vou votar contra, 

amanhã pode até sair o meu nome no jornal, no Facebook da vida, que eu votei contra o funcionário. 

Não, eu não sou contra funcionário, eu sou contra o Art. 3º. E o meu voto vai ficar prejudicado por 

isso. Quero parabenizar o Prefeito por ter dado o reajuste aos funcionários, que tanto lutou. Lutou, 

discutiu, chegaram no bom senso, acredito que ele vai cortar na carne para poder dar o aumento para 

os funcionários. Merece, eu sou do comércio, eu sei que as coisas está cara. Pasmem vocês, semana 

passada uma caixa de tomate estava 300 reais no Ceasa. E não tem esse negócio de fazer “L”, e nem 

de direita, nem de esquerda, é que as coisas está caro mesmo. Mas eu tenho essa dificuldade de votar 

hoje. Eu torço para que vocês que estão aqui hoje, vocês consigam uma boa conversa com o Prefeito, 
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que o pessoal da base consiga fazer uma boa conversa com vocês, e eu quero que todo mundo saia 

ganhando disso, tá bom? E independente se vocês foram aposentados pelo INSS, por qualquer coisa 

que vocês foram, vocês são aposentados e têm meu respeito. Obrigado. [Aplausos] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Continua em discussão. Não ha... “Vereador “João Maioral”: Eu gostaria de usar a 

Tribuna, Presidente, para dar um pouco de explicação. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: João Maioral 

com o uso da Tribuna, pelo tempo regimental. “Vereador “João Maioral”: Sr. Presidente, Srs. 

Vereadores, público presente, vou usar a Tribuna aqui para dar um pouco uma explicação. É o 

seguinte: esse Projeto que vai ser votado é como foi citado pelo Vereador Rudinei aí, que me 

antecedeu, que é um Projeto difícil de votar, porque ele vai beneficiar uma grande maioria de 

funcionários que está na ativa e vai prejudicar alguns funcionários que está aposentado. É um Projeto 

difícil. Mas, embora mesmo aprovando aqui esse Projeto, eu tenho certeza, conheço o bom senso do 

Prefeito, de todo o jurídico dele lá, ele não vai deixar de abrir as portas para alguma conversação. E 

nada impede amanhã, se tiver um caminho jurídico legal, de mandar uma Emenda, um novo 

Projeto… Ou Emenda ou nesse mesmo Projeto, revogar, pedir para revogar o que foi aprovado aqui 

hoje e aprovar uma nova Lei, nada impede disso aí. Agora, não dá para, por exemplo, é uma coisa 

que o próprio sindicato já reconheceu, isso aqui como uma coisa que a Prefeitura tem que tomar 

providência, é uma nota que é uma decisão que foi proferida já em 17/6/2008. Quer dizer, me 

estranha muito, quer dizer, de 2008 a 2024 passou-se 16 anos. E até 2016, quando houve a Súmula 

55, quer dizer, ninguém tomou providência, passou-se esses mais 8 anos depois de 2016. E, 

inclusive, o Município de Campinas tentou fazer uma Lei mudando para nutrição alimentar, e o 

Ministério Público embargou essa Lei, cancelou a Lei e, quer dizer, e anulou-se essa Lei. Quer dizer, 

houve todo esse trâmite desde 2008, quer dizer, faz-se 16 anos que vem se discutindo isso. Não é no 

Município de Sumaré, não é só no Tribunal de Contas que vem apontando, é o STF (é o Supremo 

Tribunal Federal) que decidiu isso aí. Então, teve primeiro a... Então, a gente fica, assim, em uma 

situação que foi declarado de uma Lei, de um ato inconstitucional que os municípios praticavam. 

Vou ler um trecho do que se fala aqui, olha: “A orientação pacífica de ambas as turmas do STF, deste 

Tribunal e no sentido de que o direito ao vale-refeição e ao auxílio-alimentação não se estendem aos 

inativos e pensionistas, vez que se trata de verba indenizatória destinada a cobrir os custos de 

refeição devida exclusivamente ao servidor que encontra-se no exercício de suas funções, não se 

incorporando a remuneração nem aos proventos de aposentadoria”. E está aqui: “Nota-se que a 

referida decisão foi proferida 17/6/2008”. Quer dizer, desse período todo, o sindicato tinha 

conhecimento, isso aqui foi quando declarou inconstitucional. Então, os Prefeitos, municípios, vêm 

recebendo notificações do Tribunal de Contas desde esta data, e ninguém, os Prefeitos, os 

municípios, as Câmaras Municipais, os Vereadores, ninguém pressionou, foi segurando, até que se 

chegou no limite. O limite que agora o Ministério Público determinou, assim como ele determinou 

para que o Prefeito mude as nomenclaturas dos cargos e diminua os cargos comissionados, que vai 

ter que ser aprovado, a gente sabe que vai prejudicar um monte de pessoas comissionadas, mas vai 

ter que aprovar. É ordem do Ministério Público, assim como isso aqui que está se votando é do 

Ministério Público. Então, eu não vejo outra situação hoje, no momento, porque se você não votar 

essa Lei, os funcionários que está na ativa, eles deixam de receber o aumento que dá início agora no 

início de abril. Então, a gente está em uma situação crítica, então nós temos que aprovar a Lei. E é 

mais fácil depois, se conseguir qualquer ato que venha validar, qualquer ato constitucional, a gente… 

eu não me oponho a votar novamente e voltar os benefícios ao aposentado. Mas eu acho que não 

pode prejudicar uma grande maioria de começar a receber esse aumento agora em abril, dia 1º de 

abril, segurar 120 dias, como foi proposto para mim. Agora não tem mais jeito, é ato que vem desde 

esse período. Eu tenho certeza que o sindicato tinha conhecimento disso, eles devem ter alertado, 
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devem ter recorrido. Porque eu sei que nesse período era o Rizzo lá que atuava, muitas vezes, no 

sindicato, e tudo que vinha contra funcionário, ou da ativa ou inativo, eles recorriam, eles tentavam 

até a última instância. Assim como tem processos aí que o funcionário ganhou aí, da 

complementação, que foi até a última instância e ganhou, e ganhou definitivamente. Então, eu peço, 

eu sei que é difícil, eu sou uma das pessoas que defendo muito a aposentadoria, defendo muito o 

aposentado, defendo com unhas e dentes, mas eu peço essa licença para vocês entenderem essa 

situação. Não adianta, quer dizer, isso que eu estou falando, os demais 5 Vereadores sabem disso 

aqui. Mas, é lógico, no momento de fazer teatro é mais fácil falar que vota a favor ou contrário. 

Então, eu não sou favorável a teatro, eu acho que eu vou votar favorável aos funcionários que está na 

ativa e sou [Ininteligível]-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Me cede 

um aparte, Nobre Vereador? “Vereador “João Maioral”: --vir(*) conversar junto com o Prefeito 

para decidir se vota ou não vota-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: 

Me cede um aparte, Vereador? “Vereador “João Maioral”: Pode falar, [Ininteligível]. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Eu gostaria que V. Exa. nominasse aí quem está fazendo teatro nessa 

Casa. “Vereador “João Maioral”: Não, não, quando começa aí-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Porque, se não puder comentar um Projeto, se não puder comentar a 

votação, eu quero saber se isso é teatro, Vereador. [Falas sobrepostas] “Vereador “João Maioral”: 

Não, pode comentar, mas aí querer alegar que está inconstitucional, que está errado esse Projeto, 

querer jogar a culpa em 15 Vereadores, não é por aí. Eu acho que a gente tem que ser sério e discutir 

sério, pega a Lei na íntegra e vem e explica. Eu já expliquei que, para alguns aposentados, eu sei que 

eu não conseguiria votar... é difícil votar contra aposentado-- “Vereador “Alan dos Santos 

Leal”:(*): Questão de ordem, Presidente(*). “Vereador “João Maioral”: --eu sei, mas eu peço essa 

situação. Eu entendo essa situação hoje. Eu disponho, se tiver que descer, conversar com o Prefeito-- 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: A questão de ordem está com o Vereador João 

Maioral. “Vereador “João Maioral”: --aceito acompanhar, eu tenho certeza que o Sebastião tem... 

o líder do Prefeito [Ininteligível]. Mas eu peço essa licença de todos os aposentados, essa 

compreensão. Eu ajudo, vou correr atrás. Se tiver um risco de Lei que dá para voltar a Lei, nós 

vamos correr e reivindicar novamente. E tenho certeza que o sindicato não vai se “albster” dessa 

atitude e essa ação em ajudar, porque o sindicato sempre baseou. E tenho certeza também que o 

sindicato, se tivesse visto lá atrás alguma situação que desse para reverter isso no STF, já teria 

revertido, porque o sindicato sempre foi muito forte aqui em Sumaré e muito unido no sentido de 

buscar a solução para os aposentados, para os funcionários da Prefeitura. Prova disso foi a questão da 

complementação, que foi uma luta grande do sindicato, do Rizzo da época e muitos outros, para 

pessoas que participavam do sindicato. Então, eu peço essa licença, eu vou votar, sim, favorável, 

porque entendo que nós não podemos prejudicar quem está na ativa agora, sendo que é um caso que 

podemos decidir e revogar esse ato aqui, se tiver um caminho, entendeu? Então eu peço essa licença 

e vou votar favorável. [Ininteligível] a todos. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sim, claro. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, realmente é um Projeto que virou polêmico aqui, 

até por conta das falas de alguns colegas aqui. Porque, Nobre Vereador Geraldo, a fala do nosso 

Vereador João é simples porque, da forma que vocês estão falando, parece que esse Projeto, ele vem 

de agora, mas esse Projeto, ele já… Esse Projeto não, na verdade essa decisão, ela já é uma decisão 

que já era para ter sido cumprida, entendeu? E aí o Prefeito, para não deixar os 270 servidores 

inativos sem benefício, ele concedeu no momento até uma cesta para que eles não fiquem sem 
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nenhum benefício, entendeu? Então, ele ainda corre o risco, corre o risco ainda de ele responder 

futuramente. Então, assim, ele demonstrou nesse momento que ele realmente está de boa-fé. E, 

assim, os 15 Vereadores que votaram a favor também. Então, eu acho que tem falas que tem que ter 

um pouco de cuidado para não querer fazer... jogar para a torcida, porque isso é muito ruim, 

principalmente para nós que somos colegas aqui, e querer jogar para a torcida e depois saber do 

impacto da rede social, como é que é. Porque, assim, são 5 mil servidores que estariam hoje, se a 

gente votasse contra, se a gente não votasse a favor desse Projeto, estariam sendo o quê? 

Prejudicados. Então eu acho que, assim, precisa de entrar em um consenso. O sindicato está sabendo, 

o sindicato apresentou uma proposta, o Prefeito cobriu a proposta, então eu acho que nós precisamos 

ser aqui bem honestos para que depois a gente não responda futuramente. Obrigado, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Vou 

fazer o uso da Tribuna, Nobre Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Pelo tempo regimental, fica 

à vontade, Vereador. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Sr. Presidente, Srs. Vereadores, 

público que nos assiste nesse momento, é mais um Projeto de Lei que poderia ser o melhor Projeto 

para estar sendo votado, mas infelizmente tem uma cláusula que prejudica uma classe que ajudou 

construir esse Município de Sumaré. E é lamentável. Nós não estamos discutindo, não estamos 

votando aqui um aumento de salário para o servidor, nós estamos votando, nesse momento, uma 

reposição salarial, que o salário foi corroído no decorrer do ano passado. É uma reposição, e não 

aumento. Eu quero, nesse momento, parabenizar o Prefeito Henrique do Paraíso por estar corrigindo 

um pouco a mais, porque a inflação não foi 8%, foi um pouco menos e ele chegando a 8%. E 

parabenizar também ao sindicato, que conseguiu essa conquista. Agora, lamentavelmente, é uma 

decisão judicial, não é uma decisão do Tribunal de Contas que poderia se incorrer(*) no Ministério 

Público, um pedido do Ministério Público que poderia entrar com ação e recorrer, mas é uma decisão 

do Supremo Tribunal Federal. E Lei, decisão da justiça, cumpre-se ou recorre. E, nesse instante, não 

há mais como recorrer essa decisão. Eu não posso votar. Em todo o tempo que eu estive nessa 

Câmara Municipal, eu nunca votei nada contra os servidores públicos. E, nesse momento, essa 

reposição salarial, apesar de estar prejudicando uma classe que ajudou a contribuir muito com esse 

Município, mas meu voto é favorável, e por isto eu perguntei para o nobre Vereador João Maioral 

quem que estava fazendo teatro aqui nessa Casa. Eu acho que é uma fala do Vereador e não um 

teatro, porque o Vereador, ele tem o direito de estar discutindo. E também o Nobre vice-líder do 

Governo, Alan, falou: “15 Vereadores votaram favorável”. Ô, Vereador, quem que já votou no 

Projeto se o Projeto ainda está em discussão? Não teve nenhum voto favorável. V. Exa. falou que 15 

Vereadores votaram favorável; o Projeto ainda está em discussão, Vereador, o senhor não sabe quem 

votou, quem vai votar a favor ou quem vai votar contra. Então, você já tem um pacote fechado, 

definido que é 15 Vereadores que vai votar, mas sem ouvir a opinião de cada um. É isso aí, e quero 

declarar, meu Presidente, meu voto é favorável com o coração sentido, porque uma classe vai ser 

prejudicada. E como eu estive conversando com alguns aposentados, nada impede, se o Prefeito 

achar alguma brecha de estar corrigindo esse Projeto, com certeza mandar para essa Câmara, não 

será 15 Vereadores que vai votar favorável, não, será os 20 ou 21, que o Presidente, se ele quiser 

votar, ele pode votar. Então, são no mínimo 20 Vereadores que vai votar a favor dessa classe 

trabalhadora, que deu o sangue para ajudar levar esse Município aonde nós chegamos. Muito 

obrigado e que Deus abençoe a todos. [Aplausos] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Alan Leal. 

“Vereador “Alan dos Santos Leal”: Só para esclarecer ao Nobre Vereador Geraldo que é um 

Projeto que está em Regime de Urgência. Mas coloca… [Falas fora do microfone] “Vereador 

“Alan dos Santos Leal”: Nós tivemos 17 votos da Urgência, não foi 15, viu, Vereador? Viu, 
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Vereador? “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: O senhor está meio perdido nos números. O 

senhor precisa de ajuda? [Falas sobrepostas] “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Não, não, não. 

V. Exa., foram 17 votos, não foi 15. Eu falei dos 15 porque vocês estavam falando com os 

aposentados e estavam colocando os 15 Vereadores da base. Até o Vereador Lucas, teve uma hora 

que ele falou: “Olha, os Vereadores ficam aqui, outros aqui”, então, na verdade, realmente é o que o 

senhor falou, às vezes o pessoal quer fazer teatro, né? “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: 

Vamos usar a fala do Vereador João Maioral, vamos falar a verdade, Nobre Vereador. O senhor falou 

que 15 Vereadores votaram favorável, e no Regime de Urgência 17 Vereadores votaram favorável. O 

Projeto está em discussão e não foi votado ainda, vai ser votado agora. “Vereador “Sebastião Alves 

Correa”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Sebastião. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Eu quero aproveitar que meu voto é 

favorável ao Projeto e dizer: agradecer ao Prefeito Henrique do Paraíso pelo que ele tem feito nesse 

dissídio, né, coletivo, que foi ofertado até além do que a classe esperava, o sindicato, isso é muito 

bom. Eu sou funcionário público, sim, estou afastado, e agradeço o que ele tem oferecido. Se amanhã 

eu deixar de ser Vereador, eu volto a ser funcionário público, volto para o meu setor. Então, agradeço 

ao Prefeito, ao André, que tenha sentado na mesa junto com o sindicato e feito assembleia, e quando 

na assembleia foi falado tudo isso, talvez alguém não tenha entendido. Meu muito obrigado, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Continua em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. Enquanto a votação, eu gostaria aqui de falar com os Nobres Parlamentares que tem que 

chegar em um determinado comum, porque, na realidade, eu vi - eu ouvi - um Vereador falando que 

foi 15 votos. Mas, na verdade, na Urgência realmente teve 17 votos, e agora vamos ver com quantos 

votos vai ser o Projeto de Lei. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. 

[Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: E quero parabenizar o Prefeito por fazer esse 

reajuste, que é muito importante ao servidor. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão 

de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Eu sei que vai fazer a leitura dos votos, e mais uma 

vez, conforme o Art. 272 do Regimento Interno, após o senhor declarar os votos eu gostaria de poder 

fazer o uso da palavra. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado favorável o 

seu voto, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Se eu votasse, eu votaria duas vezes favorável ao 

servidor. Encerrada a votação: com 19 votos favoráveis e 1 voto contrário, aprovado o Projeto de 

Lei. Vereador Digão com o uso da palavra. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Se o senhor 

me permite, eu gostaria de usar a Tribuna, Sr. Presidente. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vai lá, Vereador, a palavra está com V. Exa. Pelo tempo regimental, só para o senhor 

saber. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Será até mais breve que o tempo regimental. Sr. 

Presidente, Nobres Pares, público que nos assiste, público presente e principalmente servidores 

aposentados do Município de Sumaré, que hoje é a principal bandeira que nós temos na discussão, 

desse aumento que o Prefeito colocou para os servidores. Vale lembrar que a gente está vendo aqui 

no Projeto também um aumento que já tem porcentagens já descrita para outros anos, de 1,5% no ano 

de 2025, 2026. Somando tudo que tem no Projeto, ainda é pouco perto da defasagem de todos os 

servidores do Município. A gente entende o que a Cidade vem passando, mas a gente tem uma 

defasagem de mais de 40, 45% no valor dos salários dos servidores, que há muito tempo não sofrem 

um aumento real. Então, gostaria de usar essa Tribuna aqui para defender a inclusão do Art. 3º nesse 

Projeto. O Art. 3º, que tira hoje o direito dos servidores aposentados e inativos e tira também o 

direito de servidores que em breve serão aposentados no nosso Município, porque os próximos 
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servidores também serão prejudicados com isso. Então, é algo que a gente entende. Há uma decisão, 

a súmula está aqui na minha mão. Conforme outros Vereadores já falaram, uma decisão de 

24/9/2003, do Supremo Tribunal Federal, a Súmula 680. Então é de 2003. Eu ouvi muitos 

aposentados, e eles entendem que tem essa decisão e que poderia estar apartado do Projeto de Lei 

para poder discutir, poderia brigar em prol de cada aposentado da nossa Cidade, não precisaria ser “a 

toque de caixa” e Regime de Urgência. Eu entendo que o Prefeito tem uma Comissão, mas poderia 

segurar: “Gente, daqui dois meses a gente vai deixar de atender vocês. A gente tem um acordo de 

uma cesta básica, daqui três meses…”. A Cidade, ela pode segurar um pouquinho mais, e deixar 

essas pessoas que se programam. Vereador, inclusive, se o senhor puder, mais uma vez... Eu sei que 

o senhor fica muito ansioso. Infelizmente, depois do voto o senhor não pode fazer o uso da palavra 

para fazer a defesa, já que no regimento interno o senhor já falou na discussão, mas a gente entende 

que há uma decisão e tem que ser cumprida. Concordo com todos vocês aqui que falaram, mas a 

gente pode tirar isso aqui de um momento importante para o servidor, que é o momento do aumento, 

que é o momento que a gente vai estar discutindo aqui o aumento para cada servidor do Município-- 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, terminou o tempo da V. Exa. “Vereador “Everton 

Rodrigo dos Santos”: Ô, Sr. Presidente, muito obrigado por ceder o tempo. É que a Explicação - 

gostaria até que o senhor pudesse verificar -, da Explicação eu acho que a gente pode ter o tempo um 

pouco mais livre, não? Seria 3 minutos mesmo? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: É, mas se o senhor 

se inscrever na Explicação. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Do voto? Tá. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Se o senhor se inscrever na Explicação. [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Everton Rodrigo dos Santos”: Farei assim. Ô Presidente, muito obrigado pelo tempo que o senhor 

me cedeu aqui. [Falas fora do microfone] “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Sexta Urgência. O 

Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “Valdinei Pereira 

da Silva”: 18 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário 

que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 

“Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos 

do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o 

Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 

285/2025, autoria: Vereador Presidente Hélio Silva, Vereador Ney do Gás e Vereador Professor 

Edinho: ‘Dispõe sobre a aplicação da revisão geral anual aos servidores ativos, inativos e 

pensionistas da Câmara Municipal de Sumaré e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da 

matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das Comissões, 1º de 

abril de 2025. Feita a leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu coloco em votação o 

Requerimento de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. 

Todos os votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito 

ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei n. 285/2025. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; e 

Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 285/2025, de autoria da Mesa Diretora, 

Vereadores: Presidente Hélio Silva; 1º Secretário, Vereador Ney do Gás; 2º Secretário, Vereador 

Professor Edinho: “Dispõe sobre a aplicação da revisão geral anual aos servidores ativos, inativos e 

pensionistas da Câmara Municipal de Sumaré e dá outras providências”. Está em discussão. Não 

havendo oradores, em votação. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir de Oliveira. “Vereador 

“Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado 

o voto favorável da V. Exa., Vereador Valdir. Encerrada a votação. Vereador Wellington Souza 
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não... Ah, votou. Eu quero fazer o meu voto simbólico em favor dos funcionários públicos também, 

da Câmara Municipal. Meu voto será favorável ao Projeto. Quero aqui agradecer o voto de cada um 

Parlamentar em favor do funcionário público da Câmara Municipal de Sumaré também. Com 19 

votos, mais um do Vereador Valdir de Oliveira, 20 votos favoráveis... todos os votos favoráveis e 

nenhum voto contrário, incluindo o meu, para 21, simbólico. 21 votos favoráveis para o Projeto de 

Lei. Sétima Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: 19 Vereadores, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Número regimental a sua apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: “Exmo. Sr. Presidente da 

Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial. Nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação do 

Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei n. 231/2025, autoria: Vereador 

Tavares: ‘Institui a instalação de placas e sinalização de solo para embarque e desembarque 

exclusivo de pessoas autistas e cadeirantes nas escolas da rede pública municipal’. O Pedido da 

Urgência da matéria se fundamenta na própria Mensagem que acompanha a matéria”. Sala das 

Comissões, 1º de abril de 2025. Feita a leitura, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu 

coloco em votação o Requerimento de Urgência: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Todos os votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o 

Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de 

Lei. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Obras e Serviços 

Públicos: Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei n. 

231/2025, de autoria do Vereador Tavares. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. Quero fazer uso da Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador, deixa 

eu terminar a leitura. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Tá. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Após a leitura, eu darei a questão de ordem para V. Exa. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: 

Sim, senhor. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: E se os Vereadores puderem, por favor, ficar mais em 

silêncio para que a gente possa entender o Projeto, eu agradeço. Muito obrigado. “Institui a 

instalação de placas e sinalização de solo para embarque e desembarque exclusivo de pessoas 

autistas e cadeirantes nas escolas da rede pública municipal de Sumaré”. Está em discussão. 

“Vereador “José Tavares de Siqueira”: Questão de ordem, Sr. Presidente. Peço para fazer uso da 

Tribuna. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador Tavares com a palavra. “Vereador “José 

Tavares de Siqueira”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Fazendo o uso da Tribuna no 

tempo regimental. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sr. Presidente, Vereadores, público 

presente, os internautas que nos assistem. Trago aqui o Projeto de Lei, né, onde institui a instalação 

de placas e sinalização de solo para embarque e desembarque exclusivo de pessoas autistas e 

cadeirantes nas escolas da rede pública municipal de Sumaré. Você pai, você mãe, nós Vereadores 

hoje apresentando esse Projeto aqui, que é de muita relevância, né? Aonde ele visa garantir a maior 

acessibilidade e segurança para as pessoas com deficiência, especialmente autistas e cadeirantes, nas 

escolas municipais de Sumaré. O que nós pedimos? É a instalação de placas e sinalização de solo 

para embarque e desembarque preferencial desses alunos, assim facilitando o processo de 

locomoção, e contribuirá para inclusão, proporcionando um ambiente mais seguro e adequado a suas 

necessidades. Porque muitas das vezes, ali, naquele momento da entrada e saída, os pais vão levar 

seus filhos autistas e aí encontra dificuldade para estacionar. Então, é um projetinho, ele é simples, 

mas de grande relevância. E assim nós estamos apresentando aqui para que possa facilitar o dia a dia 

dos pais, né, que locomove até a escola para levar seus filhos, buscar os filhos, e por isso é que eu 
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peço aqui o voto de cada um dos Nobres Pares. Meu muito obrigado. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: Me cede um aparte, Nobre Vereador? “Vereador “José Tavares de 

Siqueira”: Sim. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Eu só li a ementa do seu Projeto, é 

muito viável, mas agora, na sua fala, me chamou a atenção, você disse: “Institui a escola pública do 

Município de Sumaré”. É isto mesmo? Se for isto, eu gostaria de, assim, que o Presidente elaborasse 

uma Emenda que colocasse “pública e privada”, porque os estudantes também de escola privada 

também precisam do mesmo benefício. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sim. Talvez eu 

não citei na minha fala, mas a escola privada também é interessante, importante também, pois 

também-- “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Não está relatada no Projeto? “Vereador 

“José Tavares de Siqueira”: Eu acho que... Deixa eu dar uma olhadinha aqui, meu Nobre. [Risos]. 

É, fazemos aqui uma Emenda nesse Projeto aqui e colocamos-- “Vereador “Geraldo Medeiros da 

Silva”: Isto! “Vereador “José Tavares de Siqueira”: --também as escolas privadas. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Meu(*) Presidente. Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Sim, senhor, Vereador. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Eu gostaria de, após consulta ao 

Plenário, se possível for, essa Emenda ser também votada nesse momento, em Regime de Urgência 

também, e posteriormente-- “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vereador. “Vereador “Geraldo 

Medeiros da Silva”: --a Mesa Diretora providenciasse essa Emenda. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Vereador, tem outra sugestão que o Vereador Professor Edinho vai falar agora, se o senhor permitir. 

Caso não contemple a V. Exa. a fala do Vereador, aí eu deixo aqui aberto para a gente fazer essa 

Emenda. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Na 

realidade, o senhor já fez o uso da Tribuna, Vereador? “Vereador “José Tavares de Siqueira”: 

Sim, mas fica aberta ao Nobre Vereador aí para fazer sua explanação, né? Eu acho que-- “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Tá. É porque não posso, se o senhor ainda for falar, eu não posso dar 

questão de ordem para o Vereador. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Isso. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Mas como o senhor-- [Falas sobrepostas] “Vereador “José Tavares de Siqueira”: 

Então, mas encerrando aqui a minha fala. Muito obrigado. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu 

posso pedir um aparte para o Vereador? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não, ele já fez o uso. Se o 

senhor quiser se dirigir ao seu assento. Obrigado. Questão de ordem do Vereador Professor Edinho. 

“2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Nobres Pares, eu confesso que eu não sabia do Projeto, me 

atentei agora ao título aqui do Projeto. Respeito muito o Vereador, até parabenizo pelo Projeto, visto 

que é o mês dos autistas, que temos que realmente, mesmo, defender essa causa, porque são famílias, 

são crianças que precisam do nosso total apoio. Mas, pelo título que eu li aqui, é preciso tomarmos 

cuidado - eu até gostaria de pedir Vista do Projeto -, visto que tem uma quantidade necessária de 

sinalização de solo na frente das escolas. E se nós... - Ok. Tudo bem - Como tem uma quantidade 

mínima do espaço liberado na frente das escolas, é possível que pais de filhos autistas utilizam esse 

espaço, e quando realmente um cadeirante precisa do espaço ele não vai encontrar o lugar, porque o 

cadeiran... o autista, mesmo sendo autista, ele consegue caminhar ali com a mãe, com o pai, com o 

cuidador, com... né, com o monitor da van. Agora, o cadeirante, ele precisa do espaço para colocar a 

cadeira. Então, eu fiquei preocupado com isso, em relação a isso. Então, eu gostaria de pedir para o 

Vereador, se possível, ao invés da Vista, retirar o Projeto, para que a gente estude um pouquinho 

melhor... É. Isso-- “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Presidente, questão de ordem. 

[Falas sobrepostas] “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: --retirar o Projeto, para que a gente 

melhore. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: O Projeto... É, a Urgência não cabe Vista. 

“2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Isso, gostaria de pedir que o Vereador retirasse o Projeto, para a 

gente estudar melhor. [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Rudinei. “Vereador 
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“Rudinei Olívio Lobo”: O Projeto, ele não cabe Urgência, não cabe Emenda, não cabe... Retira, tem 

que votar “sim” ou “não”. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não, cabe ao-- “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: A Emenda cabe. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não, a Emenda não cabe porque a 

Emenda teria que ser lida na... “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Junto com a Urgência. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Junto com a Urgência. Então-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”:(*) Então, o vota ou não vota. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: --cabe ao Vereador 

retirar o Projeto da Urgência. “Vereador “José Tavares de Siqueira”: Sr. Presidente, eu peço a 

retirada da Urgência. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Vamos colocar em votação a retirada da 

Urgência do Projeto de Lei n. 231, do Vereador Tavares: os favoráveis à retirada permaneçam como 

estão, os contrários se manifestem. Todos - mas você já... -, retirado o Projeto da Urgência, do 

Vereador Tavares. “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Geraldo Medeiros. “Vereador 

“Geraldo Medeiros da Silva”: Quero parabenizar o autor do Projeto, isso é um respeito a esta Casa 

de Lei. Uma vez a Urgência aprovada, certamente de ser aprovado o Projeto, e ele respeitou a 

opinião de um Nobre Edil. Parabéns, Nobre Vereador, isso é respeito a toda a Casa. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Item 1: Discussão e votação do Projeto de Lei 188/2025, de autoria: Professor 

Edinho: “Institui a Semana Cultural ‘Mostre seu Talento’ no Município de Sumaré e dá outras 

providências”. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei. “1º 

Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: Favorável; Educação e Saúde: 

Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Com os 

Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Questão de 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do autor do Projeto. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu peço aos Nobres Pares que votem favorável ao nosso Projeto, 

visto que é uma pauta que precisa ser... ter mais um apoio, uma visão maior, um apoio maior do 

Executivo para que nós possamos descobrir novos talentos em nossa Cidade. Sabemos que tem 

muitos talentos escondidos por aí. Então, a Lei diz que na segunda semana do mês de julho de todo 

ano, ou em um evento festivo e de datas comemorativas na Cidade de Sumaré, possa se fazer... que 

essa Lei, essa semana, para que todas as classes da Cidade, os alunos que têm o seu talento aí 

escondido, possam se revelar para a nossa Cidade. Obrigado a todos. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão o Projeto de Lei. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Sebastião Correa. “Vereador 

“Sebastião Alves Correa”: Parabéns, Vereador Professor Edinho, pelo Projeto, muito importante, 

parabéns mesmo! Conte com meu voto. Se puder assinar... “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: A 

assinatura está aberta para toda a Casa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Obrigado. “2º 

Secretário “Edivaldo Teodoro”: Muito obrigado, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: 

Continua em discussão. Não havendo oradores, em votação. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir 

de Oliveira. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Meu voto é favorável, Presidente. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Registrado, Vereador, o seu voto favorável. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Obrigado. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José Adilson 

Pereira dos Santos”: Enquanto há votação, gostaria de convidar os membros da Comissão de Obra 

para amanhã, às 9h da manhã, se assim for possível. Ao Nobre Vereador Joel e ao João Maioral. 

Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Amanhã, dia 2 de abril, é isso? Na quarta-feira? 

“Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Sim. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: 

Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o pedido da V. Exa. 
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Questão de ordem do Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, 

convocar a Comissão de Justiça e Redação para amanhã, às 10h, Nobre Vereador Joel e Nobre 

Vereador João Maioral. E eu queria também cumprimentar o nobre pai do Vereador Lucas 

Augustinho(sic), Manoel Augustinho(sic), que está presente aqui. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: É “Agostinho”, Vereador! Agostinho. Não Augustinho, Agostinho. “Vereador não 

identificado”: Questão de ordem-- “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”:(*) Esse vice-líder 

está perdido. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “2º 

Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Questão de ordem, Presidente. Quero... Questão 

de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Welington 

Domingos Pereira. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Só para retificar, 

independente que é Agostinho ou Augustinho, certo? O único problema é que ele foi lembrado pelo 

nome, né, o filho do nosso Lucas... Parabéns, Manoel Agostinho, tá bem? “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: É o pai, pô! [Risos]. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Pai. Pai do 

Lucas, ele gosta(*). Irmão do Tiago, a família Agostinho. Que lembro-me que tinha em algum 

programa de televisão também, né? “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: A Grande 

Família. “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: Agostinho. A Grande Família. “1º 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: A Grande Família. “2º Vice-Presidente “Welington 

Domingos Pereira”: Lembro. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Olha a potência, 

hein!? “2º Vice-Presidente “Welington Domingos Pereira”: A potência que é. Parabéns, Manoel, 

meu amigo! [Falas sobrepostas] “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: A família é forte. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Está em votação. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Sr. 

Presidente, questão de ordem. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Queria aproveitar, convidar a Comissão de Finanças e 

Orçamento para amanhã, às 15h, a gente poder estar fazendo a Sessão aqui. “Vereador “Eduardo 

Aparecido Nascimento de Lima”: Pela ordem, Presidente. [Falas fora do microfone] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Pegou assinatura? “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de 

Lima”: Pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador 

Dudu. “Vereador “Eduardo Aparecido Nascimento de Lima”: Ainda em tempo, Presidente, 

convidar a Comissão de Educação para amanhã, às 16h. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado o 

pedido da V. Exa. [Falas sobrepostas] “Vereador “Wellington de Souza”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Wellington. “Vereador 

“Wellington de Souza”: Comissão de Meio Ambiente, amanhã, às 16h30. “Vereador “Alan dos 

Santos Leal”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Alan Leal. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, só para... Nós vamos precisar 

mudar o horário da reunião da Comissão de Justiça e Redação, amanhã tem uma atividade 10h aqui, 

o nosso advogado acabou de informar aqui. Então vamos marcar para quinta-feira, às 10h. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Item 2: Discussão e votação do Projeto de Lei n. 224/2025, autoria: Alan 

Leal: “Institui no âmbito do Município de Sumaré o fornecimento de protetor auricular para crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA)”. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente. Pela 

ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto de Lei. “1º Secretário “Valdinei Pereira da Silva”: Justiça e Redação: 

Favorável; Educação e Saúde: Favorável; e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão. “1º Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio 

Silva”: Questão de ordem do Vereador Lucas Agostinho. “1º Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Gostaria de solicitar ao Vereador Alan Leal que ele possa fazer uma explicação, uma 
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explanação desse Projeto, para que nós possamos votar a favor junto com o senhor. “Sr. Presidente 

“Hélio Silva”: Vereador autor do Projeto, Alan Leal, quer se pronunciar a respeito do Projeto? Não 

quer se pronunciar, Vereador? “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Presidente, questão de ordem. 

“Sr. Presidente “Hélio Silva”: Claro, Vereador. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Na verdade, 

assim, esse Projeto, nós já até mandamos para o gabinete do Nobre Vereador a justificativa do 

Projeto. Acho que o senhor não chegou a dar uma lida, né? “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Eu pedi a 

votação. [Falas fora do microfone] “Vereador “Geraldo Medeiros da Silva”:(*) O vice-líder está 

tendo auxiliar também, viu? [Risos]. [Risos] [Falas fora do microfone] “2º Secretário “Edivaldo 

Teodoro”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do 

Vereador Edinho. “2º Secretário “Edivaldo Teodoro”: Eu gostaria de parabenizar o Vereador Alan 

Leal por este belíssimo Projeto. Eu, como professor, eu já fui professor de muitos alunos autistas, e 

realmente isso vem de encontro com as necessidades dos autistas. Eles se perturbam conforme o 

barulho durante a sala de aula, né? Todos sabemos que é muito difícil controlar os alunos, então tem 

certos momentos ali, entrada do intervalo, volta do intervalo, tal, antes de bater o sinal também, 

começa aquela “conversera”, tal, e o aluno, ele se irrita, então onde entra em um pouco de 

nervosismo ali e tal. Então, esse Projeto, ele vem de encontro mesmo, é muito necessário. Tem meu 

voto, tem meu apoio. Parabéns, Vereador. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Só para registrar aqui, o 

Projeto de Lei 188 foi aprovado por 20 votos, unânime, do Professor Edinho. Está em votação o 

Projeto de Lei 224/2025, do Vereador Alan Leal. [Falas fora do microfone] “Vereador “Valdir de 

Oliveira”: Questão de ordem, Presidente. Questão de ordem, Presidente. [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Hélio Silva”: Questão de ordem do Vereador Valdir. “Vereador “Valdir de Oliveira”: 

Meu voto é favorável, viu? Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Registrado, Vereador, o voto 

favorável. “Vereador “Valdir de Oliveira”: Obrigado. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Encerrada a 

votação. Olha, não está contabilizando os votos aqui no painel, olha. Agora sim: 19 votos, com mais 

1, 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, aprovado o Projeto de Lei. Terminada a Ordem do 

Dia, eu pergunto ao 1º Secretário se há Vereador inscrito na Explicação Pessoal. “1º Secretário 

“Valdinei Pereira da Silva”: Não há, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Hélio Silva”: Não havendo 

Vereador inscrito para fazer o uso da palavra e não havendo mais nada a tratar, agradeço a Deus por 

mais um dia de trabalho e declaro a Sessão Ordinária do dia 1 de março(sic) de 2025 encerrada, às 

17h27. “Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja 

ata, se aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos”. Câmara Municipal de Sumaré, 01 

de Abril de 2025.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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